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... I na estrada poeirenta. que ·08 rom-a-. rnam4.xul:o,caiar há P01"CO tempo pe-
nos tiwham aberto e ia para Beit- lo grWl'l4e ,saoerdote, Caifaz, com

hagé e para Ascalon e para o Mare as suas duzentas arcadas todas em

Nostrum, caminhava um grupo de' m,ármol"e da Capadócia e as suas

pBSSOas, vestidas de bromeo, ro-. vinte portas em bronze esculpido"
âeamâo um homem maçro, de com- por onâe ent.ravam a's crentes, os

pridoB cabeioe loiroe, momtaâo num peregrinoB, oe sacerdotes vestidos

pequena burro sirio, de largas ore- de uermelho, levwndJo nos braçoe
lhas. As pancaæas secas do's gros� um anho bromeo, que balia. doce
sos pés levantavam rolos de poeira mente.
a'¡nÜirelada. E'rn--bre-ve--o--gr-upoJ-- o O--h,tYrlt-e-niJ -magro, (le---eampridos------
bU7:rinho e o homem maglf'o, de caõetoê loiroe, âeeceu do burrO'.

compridos cabelos loiros que o Lentamente caminhou para. o Tem

montava, entraram p-ela Porta Nó- plo. E nele entrou pela Porta dos
va de JeruslLlém, guardada por dois Peixes. E logo viu as bancas âos

legi.onários, cujas lanças estavam mercadores de óleos, onâe se ven

espetadas no chão. E loço o grupo dlia ae essências e os perfumes ra

avistou, ao fim da rua s¥ja e e�- I rOB, vindos do Oriente, a mirra, o

treuo as du'as supremas maram- mcenso, o aloé« ... E loço viu as,

lhas da cidade maravilhosa: o Eo- cadeiras do's mercadores de po,m-
rum Imrperial e as suas oito alt�- bas. E Ioqo viu as mesas das ban-

vas colunas, ma.rI!dadas recoinstruir queiras, onde se vendiam as moe-

das estrangeiras, gregas, romanas,
fen'ícias ....No ar pairava um rude
e alto som formado pelos gritO'8
do's mercadores chamando a fre
guesia, o mugir tios b04s dia sacri-

.. PROVEITA:_ll\I[)() a vinda
1\ a, Faro de dirigentes do
Partido Social Democrata pa
ra trabalhos realizados num

dos salões do 5.° andar do cos

mopolita Hotel Eva, encontrá
mo-nos com 'O dr. José Gago
Vitorino, deputado do P. S. D.,

- ----- pelcr-Algarv€,--na--Assembleia
da República. Encontro difícil
este, face à agenda carregada
do político algarvio. Limitá
mo-nos, assim a um mínimo
de perguntas 'curtas para um

máximo de respostas, Ei-Ias:
- o PSD, corno grupo' parlamen

tær, foi o- prímeíro a apresentar na
Aesembleía dia República o diplo
ma de proposta papa a criação do
IEnsino Unlvereitãrío no Algarve.
Porquê a antecipação?
- Em primeiro .Jugar será de

assinalar que, -ao referir que o

GpSD foi 'O prímeiro partido a apre
sentar na A. R. o diploma de prÜ'
poeta de 'criação do Instituto Uni
versítérío do Algarve, parece que
rer dtzer, ou admíttr, que 'Outros
partidos apresentaram, posteríor-'
mente (ou pelo menos tiveram in

tenção de o fazer) propostas nesse

sentído. Ora, d,sso não aconteceu 'e

dai que, até, ægora, tenha sido o

PSD o único partido a ter tomado
n¡â A�� 'R. íntcíatívas com : vista: a

pedir esclareclmentos ao Ministé
rio da Educação 'e Investigação
Clentíf'íca Ie fazer propostas que'
dêem forma efectiva a que existam
no Algarve centros de ensino à al
tura das necessidades e dtreítos dos
cidadãos da região.
«Assírn, além da apresentação do

projecto de I'ei já referido e de en

tre 'aIS iniciativas tornadas pelo
PSD, posso salíentær: Intervenções
na A. R., requerimentos ao MEIC,
quer quanto- aos plano'S do Governo
no que toea ao' Ensino Supep10r no
Algarve', quer no que toca aQ Oen
tI'O de Apoio ao 'Ensino Superior
quo¡ funciona 'em 'Flaro.
«Fala depois 'em antecLpação.

Oo,mo aCi'ma. 'expressei, não houv'e

O País pode e deve
se valorizarem.

A crise económica não pode bnpedir que o Estado invista em es

colas primárias e secundárias e centros universitários.

Quanto ao Algarve, há razões OIais que" suficientes para qU! o

Instituto Universitário seja um facto. ,

.

J-'

O suporte fundamental de qualquer sociedade é o acesso à Edu-

cação e Cultura. 1

A resposta do Governo! sobre tal matériÓ é de alheamento e

ignorância voluntários. I

O Instituto Universitário nada tem a ver com partidós ou ideologias;
pelo �ontrário, e caso se venha a conseguir, será uma vitória de
todos os algarvios e do próprio País.

dai' œ todos os portugueses possibilidade de

'*

*

por Teodomiro Netoqualquer antecipação, pois nenhum
.outro partido tornou qualquer ini
cíatíva nesse -sentído.

<�Quero ainda frisar que a. lutai
e as posíções que desde há mais
de um ano vimos assumtndo, re-

suítam, por umjado, d3JS dírículda-.
des que eu próprío 'e muitos outros
algarvios têm ,encoi�ado a té aquí

(Conclui na \9'- págim.a)

�ROB",E��,.l
DA EMIGRACAO

.I
'

por A. Vicente CampinasQUANDO tocou a .reb.ate, por
ocasião do !?5 de Abril, nas

esperanças de �muitos portuguesesl
Numerosos foram os portugueses

emigrados nas cinco partes do que, num primeiro impulso, tudo

-rnundo houve a nítida sensação de.
I
deíxaram nos-pa-íse:s-ende resídíam,

que tudo mudara 'em Portugal. Que, ancle trabalhavam, para regressa
com a derrota da longa ditadura rem à pãtría-mãe. Contentes, feli
salazarãsta.zcaætanista os portugue- zes por saberem que seriam livres
ses, todos OIS portugueses, iam 'ter, numa terra libertada. Cantavam
finalmente, uma pátria livre 'e pro- canções de alegría 'e de 'esperança,
gressíva. E próspera, ,E toda vira- pelo eeu desejado regresso. ,Em es

da para a reconstrução do .País, pedal, todo-s (e muitos 'eram, nes
salvando.-a da ruina 'económica, 'so- tas condiçõ'es) aqueles que, poor mo

dal, ,cultul'rul ,e polítIca onde 'esse ti�·os poUticos, 'e económicos 'e, ta:m
hediondo ,sistema. repressivo a tinha bém, co,mo protesto ·contra as in
enteroado '8:té aos, ,externos do's 'ex- justa-s e ,criminosas guerras colo
tremas. niais tinham .sido 'empurrados pelos

(maus) governantes que então do
mtnavam Portugal 'e '3JS ,suas na

turwi,s ·e produtiva:s riquez3Js, ,entre
as quais 3JS da fOorça de tpabalho
dO's portugueses.

E-sses 'emigrantes, -esse 'exilados,
por amor da Hberdade, voltaram

logo atp6ós o 25 de Albri.l. E vive

ram, oom uma alegria nunca �ntes
sentids., O' hioSt6rico 1.° de MalO de

1974, que pa,ra 'sempre fieará na

rComcltui na 4.· página)

'"ESPACO DE TAVIRA
Ju

) -_ --

')

A CORPORAÇÃO de Bombeiros

Municipais de T'avira vem pres
tando', de há muitos anos, inesti
máv'e'¡s Iserviços às populações do
concelho'. Para isso 'contribuem, a

excelente «'equipa» que forma o

chamado corpo activo·, compo'sta
por homens aJbnegados e ·conscien
tes das Isuas responsabilidades,
prontos a :acudir à p,rimei:ra ho'ra

quando a sua presença é r,equerida,
e a outra não menos 'excelente 'equi
pa constituida pelo c'omandante,
eng. J-o'S'é F'ilipe Ribeiro; pelo aju
dante, Dionisio Viegas e p'elo chefe
Ant6nio Afonso'. Nesta, a vetera
nia, grandé experiência e conheci
mentos técnicos e humanos do co

mandante José Filipe, 'desde há

quase um quarto de século 'empe
nhado na causa de -bem ,servir que
é apanágio dos BombeIros e que
tão bem se def,ne no Iema «vida

Inventariacõo de carências
,

hobitacionais em Sõo Brás
de Alportel
TENDO 'em vista a ,el'atbo,ração do

plano de recupeTação de casas

degradadas face à carência habi
taciOonal no ,concelho, a CâJmara
Muni-cipal de São Brás de Alpo'rtel
vai prÜ'ceder ao recenseamento dos
munfcipes Instalados em casas de
flci,entes. Os InteT'essadns devem
fazer a ,sua inscrição naquele ór

gão 8iutárqulco.

o quartel dos Bombeiros de Tavira

ções'se incluiam na «cassete», que
nO's dizem haver sido, destruída,
mas sabemos, sim, não ,ser fácil en-

(OIatnJolwi na 5. a pá!JlÍlY!il)

po'r vida», tem, nos últimos ano·s,
encontrado o melhor apoia 'e estÍ
mulo no ajuda.nte Dionisio, pessoa
correcta e ,conhecedora, com vonta
de e 'capacidade para de facto «aju
dar» e que muito tem feitO' pelo
progresso dos Bombeiros locais.

Graçats a estes homens, bem
acompanhados e secundado,s p'elo
ehef,e António Afonso, -os Bombei
ros de Tavira têm singradOo, conse

guindo vencer todas as pequenas
ou grandes crises até agora surgi
das, que nos pa'reeem perfeitamen
te normais numa COrporaçãO' de já
grandes recursos técnicos 'e com

bastante actividade.

E'is que uma no�a cri,se 'surgiu,
gerada por «cassete» de música
gravada, e de tal ordem que levou
à demissão dos dois mais gradua
dos membros dos BombeirolS lavi
l'enses. Não 'sabemOis que grava-

Problemas de habitação
em Monchique
NA Câmara Muni-cipal de Mon

.

ohique encontra-se aherto 'con

curso para distribuição de um cré
dito de 1,2-00 IContOoS, a. qual pode
v,iT' 'a -ser ampHado, tendo em vista
a vecuper.açã'O de casas degradadas
no âmbito d'O pllano do FUndo do
,Fomento de Habitação. No ano fin

do, aque�e 'Municipio distribuiu
5300 contos que pos,sibiH'taram a

recuperação de 70 fogos.

(Ootndlwi na 5.· pá;gim.a)

DErNTRO
E FOR,A
DO--PAfs

CELEBROU-BE na quarta-feira o

Dia Universal da Mulher, efe
méride que tem oomo base o fac
to de, num ido. 8 de Março, cos

'taretras' norte-amelT"ica'J'lAUj se have
rem subleoad» para que o seu ho
rário de trabalho não josse além

AS RECEITAS PRO'PRIAS d!as dez horas diárias. Hquve pan·

,.
caâaria grossa, correu (tangue, e

aquele primeiro arranque ficou a

DOMUNIC·.I'PIO DE�LOULE" �=��;i;ç�:¡::J�:::,históriada
De então par<a cá, muitas trans

fOIT"·niações ?'egistou o Mundol, muita

SÃO ABSORVIDAS NA_ QUASE TOTÁLrOADE I �:��:��::¿o=l�la�ZP:l
, vida. que muito ainda se terá de

PrLor rNC lRGor (OM O prfrOAL avançar até que a· mulher possa,
t J I: Ji

'

J t) ,J •. de facto, considerar-se de direito
integrada num mundo que tan�o
ajuda a criar, mas que tão fac?'l
mente esquece essa ajuda.
Se limitar<mo's a; apreciàção deste

tema ao nosso portugtUês espaço�
notaremoB que muito se fala e pre
tende ,fazer quanto à emancipação
iJJo chamado sexo fraco, f�cando-se
porém as pretensões, em grande
parte do's casos, na palavra ou no'"

jOIT"naÍ8, ol)1)de, por 'outro ·lado. imen-
80B exempZo's .nos surgem, diar�

mente, a contrariar o qwe as boas

intenções pud!essem haver conse

guido. Há, é claro, imensas e ho�
rosas excepções e, nas que o nao

são, é a própria mulher, por vezes,
a

.

culpada das discriminações de

que se queixa de ser vitima. !'are
ce-nos, assim, que a co,locar;ao da

mulher, entre nós, 1)1)0 lugar que

(OomoM na 5.' págilnaJ'

Um trecho do Parque Municipal de Loulé

O MAl'S vasto concelho algaI"V,io,
que -se estende da serva agres

be ao litolral turístico, Loulé, 'conh'e-;
ce um prob�ema ·comum à ,grande
maioTia da's terra:s da Provincia: a

necessidade de 'subsidios e 'compar
ticipaçÕoes p'Ma a concretização dos
seus projectos.
Nelste ,caso :especifioco de LouIé,

cita-:se no ,seu pl-3Jno de aetividad,es
para 1978 que «as veceitas p'rõprias
do M'Ilnicíp,io ,se encontram pvese'n
temente absorvidas na quase tota
lidade p'ela despesa com pessoal» e

que «est'a:s ,contingêncIas ,s6 pode
rwo ,se'r ultrapassadas quando as

autarqui3Js locais fo'rem do-tadas de,
auto!ÍJ.o,mia ¡financeira, por f'Or,ma a,

serem elas a det-erminaT as neces

sidades 'ex,i,stentes na área da sua

juri'sdição e 'esquematil'lar um pla
nO' que, OIbedece!ll!do às mesmas, pos
sa ,se'I"V,ir de base à 'elaboração de
um orçamento que permita garon
tir que o que for planeado ,será
executado». Assim, 'O. orçamlento
para o ano lem ourso aponta uma

receita ,e despesa ono total de
182 092 217$00, verba que inclui a

receita ,extraOTdin'ária proveni'ente
de ,subsidias ·e comparticipações do
Estado 'e outras 'entidades no valori
de 137 722 994$00.
No que se reTe,re à urbanização,

foram já recebidas proposta·s, gue
se ,encontram em apreciação, para
efeito de SeT'em ,comparM-cipados os

encarg'os oinerente's, com �¡'sta à

elabOoração do's plano,s de urbaniza

çãx> da ,sed·e do ,concelho e povoa
ções de Quarteira, Almansil e Bo

lioueime.
No lasp'ecto da eleet'rificacão. foi

d,eli-berado actuar junto da F'edera

ção de Municipio,s do 'Distrito, no

sentido de 'sle dar Iseguimento às
obras em várias zonas das fI"e�ue
sias de Alm:msil, Alte �melxial,
BotUQuei'me, Quarteira, Sal,lr e São
S'ebastião.

Quanto 'à instrução, 01 Municipio,
para 3Jlém da questão dos edificios

CRISE NO COMAND'O
DA CORPORAÇÃO DE BOMBEIROS

por João Leal

escolares, propõe-se da,r continui
dade às 'diligênci:as já iniciadas, pa
va que seja ,cri'ada na ,sede d'O co-n

celho uma Escola de E'nsino Médio
Agrícola.
Á rubrica de <�E'stradas ,e Ca'mi

nhols Municipa:i's», dOltada com a

v,erba orçamentada de 133'57465$60,
contempla 67 obras que ,se esten-

rOol/Wht.4 na 5.' págima)

Concerto em Faro pelo
Grupo Instrumental
Camerata Vocal de Lisboa

EM 25 deste mês, às 21,30, a Co
mi'ssão 'Regional de Turirsmó

com a co,laboração dos S'erviço's de
Música da FundaçãO' Calouste Gul

benkia-n, pT'omove na Sé Catedral
de FarO' () Conoerto' da Semana

Santa, 'em que actua -o Grupo Ins
trumental Camerata VQ.cal de Lis
boa. Este agrupamento � cUrigido
pelo maestro Mkhel Corboz, que
desde 1969 desempenha 3iS ,funçõ'es
de directo'r-titular do Coro Gulben
kian e já foi galardo'ªdOo" mais de
dez vezes, ·com Grandes Prémios
do Dlscn.
Denominado 'Música Barroca em

Veneza, 'O programa inclui obras
de Vivaldi (<<Credo'» - coro e ins
trumentos; «Beatus vir»- ? ,gopra
nos, COTO' 'e instrumentos), Lotti
(<<Crucifixus» - 8 voze's), Jachet
van Berchemm (<<Oh J.esus Chris
te»- 4 vozes) e Monte'Vlerdi .( «Lae
tatus 'Sum» - 6 'Vo'zes para solis
ta·s, 'corO' 'e instrumentos; «Altri
canti di Marte» - Iso,Ustas, ,coro e

instrumentos) .

Os bilhetes, ao preço de 20$00,
encontram-se à dispo'sição do pú
bUco ·no Posto de 'l1uri'smG de Faro.



IOBNAL 00 ALGARVE

Cartório Notarial de Vila do Bispo
lU��RT 4 ·1D[ie�a�e fXDDUa�ora �e Pro�utO! HOllí[olat l�a.

, I

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação,' que
por escritura de 12 de Junho
de 197'5, lavrada de folhas 47,
a folhas 54, do livro de notas

para escrituras diversas N,"
B-4P -deste Cartório e em faC€' ,

de 'E�!ssões' dê quotas;'; Anto-'
'

nius Johannes Goemans, Bal- José Vitor Leal Mateus
dus van Dijk e Arie Nicoiaas =-=-=��.";,,,,""""�""""......�---

van Den Berg ficaram sendo
os únicos sócios da sociedade
mencionada em epígrafe, os

.quais elevaram o capital !So

cíal' da mesma, de 2 200 000$
para 3 000 000$00, e alteraram
o artigo 3.° e o § 1.° do artigo
6.° do pacto social, que pas
saram a ter a seguinte redac
ção:

narra ou transcreve, o que
certifico.

Vila do Bispo e Cartório
Notarial, ÇlOS 27 de Fevereiro
de 1978.

'

o Ajudante do Oartório,
\.

" .

Certidão

(�r(ório Hotarial �e Amul�ira

Certifico narratívamente, '

para efeito de publicação, que
O' capital social é de neste cartório e no livro de

3 000 000$, integralmente rea-' notas para escrituras diversas
lizado em dinheiro, e corres-: N.O e-18, de folhas 69 verso,
ponde à soma das quotas dos : a folhas 79 verso, se encontra
sócios, a saber: Antonius exarada uma escriture de
Johannes Goemons, 750000$; i Constítuição de Oooperativa,
Baldus van Dijk, 1 440 000$; com data de 20 do coerente
Arie Niootaas van Den Berg" mês, com a denominação
810000$00. «ALA-Â-RIBA-OOOPERATI-

§ 1." VA DE PRODUÇÃO' E OON-

A sociedade fica obrigada
SUMO PO'PULAR ALBUFEI

pela "assinatura de qualquer RENS�, .Sociedade Ooopera:t�
dos sócios nos actos de €:xpe-' dva .:JAnL�m�t'adde Responsabilâ
dl t

'

1
.

t d' ace imr a a», com sede na
len, e gera e assina ura e' vila freguesia e <concelho de

cheques. '

AJb� .

domi T L
Todavia nos 'casos que en-'

E eu:aD,e .::.mplClloh no
. ar

volva '
.

bri go ng. uarte ac eco, sem
,

_

fi ,co�'romlssos.o� 9 ri- número, que durará por tem-
gações.rtaís como a�u�sI�oes e, po indeterminado.
ahenaçoes do patrImOnIO so· . . .

,

cial, arrendamentos e oU'brot.:l, ' 1{aLs c�rbfIC!O !lue a m�sma
contratos, bem como 'a inter- !Coope�abv¡a ,tera por 'rm o

venção em letras e 'compro-' f?TneClmentQ ;d.e rtDdos, o� �r
missos bancários será indis-' bgos e utensI}Io� necessarI?S
pensá:vel e obrigatória a inter-, 1li?s �sos dJomestic?s � profliS,
vencão conjunta de dois só-: slon�Is, a promoçao d� cons-

-

cios:
'- truçao de casas em regIme de

'.

E.stá comorme original e: pro1?rie�ade re�o�úvel, 1?ara
d 1

'

'

o
'. I habItaçao dos SOCI'OS,,' e amda

ec ara-'se Ique na parte omI- rf
. .

t' I' I'
. , ,.! o ap"e eIçoa:mento 'ln e ectua
tIda nada :ha em 'contrarIO ou ¡, ••

'" .

além do que na certidão se; e ,proflSSlO'Il!8i1 dos, seus mem�
"

' bros.
O< ¥MM' riiiiilil!i!Ji! M La ! : .o C8ipit,a,J'H'lócial é conlsU-

_
tuído porT�cções nominàtivas

� - -
I de 100$00 ,càda uma e os seus

,CorPos Directivo�, , sãlO:
,

AS
,

SEMBJjE.IA GEH;A!L; OON8E
LiHO FISC'AL,e DIRECÇÃO.
Está confOO'me ao original.
Albufeira, 23 de FeV'ereiro

de 1978.

VASILHAME
DE 2 A 10 000 LITROS

De castanho e carva;¡ho.

Fo.rneço para todos os

pontos do Pais. Pedidos o '!N'otámiJo

para: a) Adolfo Armando Jorge
BatalhaJOAQUIM GONÇALVES

MONTEIRO
-- Telefone 7 6242 -

VALE DE SANTARÉM

Vivenda acabada dé, cons
truir, situ8ida na praia da
Manta Rota. ConlSta de três.
quartO's ,com roupeiros, sala
de estar, dois quartos de ba

nho, cozinha, grande quinta'!·
e poço. Tratar pelos telefo
nes 109 ou 90 - Vila Rea:1
de Santo António.

Estores

PursianasVEN,DE-SE

Fazem-se e reparam-se, em

madeira, metálicos e plásticos.
Colocam-se em automóveis.
Vendem-se acessórios.
Trata: Gavino B. Simões

Rua D. Francisco Gomes, 37-
_3.0 Esq. - Telef. 366 - Vila

I Reai de Santo António.

Caixa de Previdência e Abono de
Famítia do Distrito de Faro

Rua In'ante D. Henrique. n.O 34 - FA RO

ANúNCIO
ABONO DE FAMÍLIA A ASCENDENTES OU

EQUIPARADOS

De harmonia com o N.O 1 do Art.° 3.° e N.O 5 do. Art.o 13.°
do Deçreto-Œ..ei N.o 197/77 de 17-5-77 e 'Circular N.o 212/77 do

Ministério dOIs Assuntos Sociais de 14-12-77, devem os bene
fidários desta instituição apresentar declaração sob compro
misso de honra e,ni que prove que os referidolS ascendentes con
tinuam a cargo do !trabalhador e que não têm rendimentos

próprios (incluindo os provenientes de trabalho e refoI1ma),
superiores, a 1400$00 cada um.

Mais se informa e em 'conformidade com a [egislação aci
ma citada que o. Abono de Família deverá em regra ser reme

tido directamente '310' titular dIO direito.
A referida declaração estará à disposição dos beneficiá

rios 'na Sede desta caixa e em toda,s as Ca...�s do Povo e Dele-

gações da Caixa dos Profissionais da Pesca.
A nãJo entrega do referido documento nO' prazo de 30 dia:s

dará lugar à sU!spensão do Abono de Família pelos ascen

dentes.

Faro, 1 de Março de 1978.

A Comissão Administrativa

C.,lel.
de lll"S

A ARMAZENAGEM DAS FRU

TAS E HORTALIÇAS QUE SO
BEJAM DAS VENDAS DIÁRIAS

Ao. que sabernos, BIS frutas 'e hor
taliças que sobejam das vendas
díárdas, possívelmente dos que ven

dem ao ar livre, chegam a ser ar

mazenadas de um dia para o outro
em cavalariças e outros locaís sem
quaisquer condições higiénicas.
Existem vereadores de turismo,

de saúde, e f'unclonâ.rios camarã
rios que decerto se têm apercebido
destes casos, como BIS pessoas que
até nós têm vindo, 'e porque provi
deneiando todos no sentido de eví=
tar que as frutas 'e hortalíças se

jam arrecadadas em lugares me

nos apropríados, o prestígio da cí
dade aumentará, oxalá 'em breve
tenhamos a dita de saber que o mal
cessou.

De um, encontro casual com os
vereador-es srs. João Cascada e

D. Francelina Bomba, veio à liça o

embelezamento da Avenida dos
Descobrimentos, onde trabalhos r.e
centes de limpeza de ãrvores e es

paços destinados a jardinagem,
prometem algo digno de se ver.
A D. Francelina foi-nos dizendo.

que os arranjos não foram 'Obra do'S
reparos que femos feito inserir no

jornal; o sr. Cascada ,foi pedindo
que alertássemos os munícipes no

sentido do respeito que se impõe
pelas árvores e plantas, pois con
tava corn relvado e flores.
Não foi novidade para nós a pri

meira observação, porque as pes
soas que têm por mtssão zelar por
quanto possa contribuir para o em

belezamento da cidade, com vista
a dar-lhe um aspecto que atraia
gregos e troiano·s, como é o caso

do vereado.r do turismo, não dese
jam reparos ·contrãrios à sua acção
e os nossos, sohre o abandono da
Avenida, datam de hã muito ten
do os trabalhos de 'emibelezamento.
sido iniciados praticamente, após
o. apontamento «A Avenida dos
Descobrimentos não pode continuar
como propriedade sem dono». ,Quan-'
to à segunda, observãmos ao sr.

Cascada que só pelo pouco que está
feito, jã temos a;1erlado alguns
guardas da P. S. P. para irem cha
mando a atenção dO's p,eões 'snbre a

necessidade de não pfsarem o ter
reno cavado para relva, e uma vez

nascida e ,tratada, os,nosso,s alertas
não cessarão para que o respeito
pela mesma venha a ser um facto.
Até lá, porque a persistência no

que interessa, à, colectividade raro

'se 'VerifIca, continuaremos inquirin
do: a Avenida do's <Descobrimentos
passarã mesmo. a ser ,cuidada?

Joaquim de Sousa Pisoarreta

AGR Z¡DECIMENTO

JORGE JOAQUIM PEREIRA
LOPES

Sua mulher Eugénia Maria Ra- !

mos Gonçalves Lopes, seu filho
Jorge �ig.uel _ Gonçalves Lopes,
seus pals, Irmaos, sogros, cunha
dos e demais familiares, na im-'
possibilidade de o fazer .pessoal
mente como seria seu desejo) vêm
por este meio agradecer l'econhe
cidamente a todas as pessoas ami
gas e colegas de trabalho que
acompanharam o seu ente querido
à última morada ou que de qual
quer modo manifestaram pesar,
pela sua morte.

'

AGENDA
Ieus

Júlio Padesca
No Proqrœma 3 lœgtonal da RDP)

que va'¿ para o ar aos sacados às
14)30 CO<m o título «A veraaae, an
ae o turismo é tema», o nOS'80 co,m

provinciano Júlio Ptuiesca ampliou
a sua intervenção, cabenao-tne o

apontaanento de abertura, entrevis
ta e indicação do noticiário.

Partidas e chegadas

Regressou die Paris) à sua resi
dênou: em Se,túbal) o Sr. en.g. JO'S6
Manuel Rosa Pires Gra.vanita.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA) hoje, a Far
mácia Alves de Sousa; ,e até quin
ta-feíra, a Farmácia Piedade.
,Em FARO, hoje a Farmácia

Montepío ; amanhã,' Higiene; do
mingo, Graça Mira; segunda-feira,
Pereira Gago; terça, Pontes Se
queira; quarta, Baptista 'e quinta
-feira, Oliveira Bomba,
Em LAGOS) hoje, a Farmácia

Neves ; amanhã, Ribeiro Lopes; do
mingo, Lacobrigense; .segunda-reí
ra, Silva; terça, Neves; quarta, Ri
beiro 'Lopes ,e quinta-feira, Laco

brigense.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Pinheiro'; amanhã Pinto; domin

go, A\'1enida; segUlida-feira, Madei
ra; terça, Cha;gas; quarta, Pinheiro
e quin!ta-feira, P,into.
Em OLHÃO, hoJe, a Farmãcia

Brogresso; amatnhã, Olhauense;
domingo, F1erro; segunda-feira, Ro
cha; terça, Pacheco; quarta, Pro.

gr,esso e quinta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoj'e, a Farrná

da Central; amanhã, Oliveira Fur
tado; domingo', Car'valho; segunda
-feira. Rosa Nunes; t'erça, Ampa
ro; quarta, Dias e quinta-feira,
Central.
Em TAVIRA, hoje, a Farmá!cia

Aboim; amanhã, Central; domin
gO', Franco; segunda-fetra, Sousa;
terça, Aboim; quarta, Central e

quinta-feira, Franco.
Em VIDA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hoj:e, a Farmácia Sil
va; 'e 3Jté quinta-feira, a Farmãcia
Carmo.

Televisão
Algumas rub:rücas que poderá ver

no 1.0 Pro,grama da R. T. P.:
Hoj!e, às '1'2,40 hovas, «A escrava

Isaura»; 120,:2i5, «.o ca:sarão,»; 21,
<�Valsas de amo,r», pelo New York
City Ballet; 21,25. «.o ·caminho das
estrel'as».
Amanhã, às 1'5;30 hora:s, Cam

peonatos da Europa de Atletismo
em pista coherta; 17,40, Animação;
19,05, «Asas no ,céu»; '20,25, Sécu
lo III»; 21,05, Música maestro;
22,1'5, <�Júlio César», sábado es

pedal.
Domingo, às 1�,10 hora;s, «Ilhas

�
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PORTELA
VILA NOVA DE CACELA

4.GRADECIMENTO

MARIA LUÍSA MIGUEL
MADE'IRA NETO

Vitalino de Ascensão Neto,
marido, seu filho .Tosé Manuel
Madeira Neto e sua mãe Maria
Amélia' Madeira, agradecem co

movidamente a todas as pessoas
que se incorporaram no préstito
fúnebre, assim como a todas as
outras que de qualquer modo
expressaram o seu pesar e se in
teressaram pela evolução da sua

doença.

Cine-Teatro Silvense, S. A. R. L.
Convocação

Nos termos e para efeitos da alínea a) do art.O 22 dos Es
tatutos desta 'Sociedade, convoco a A:ssembleia Geral Ordiná
ria, a reunir no dia 13 de Março de 1978, pelas 22 horas, na
sua sede em Silves, 'com o /fim de:

- DVs'Cutir e aprovar o Relatório e Contas de Gerência
de 1977.

Se, por !fallta de número legal de Accionistas 'Ou de repre
sentação de Capital se não puder deHberar naquele dia fica
desde já d8!Slignado o dia 27 do mesmo mês, à mesma h�ra e

no mesmo 10c8il, para se efectuar a reunião.

Silves, 2 de Março de 1978

O �esidente da Assembleia Gerail
,

João Rocha Cardoso (Dr.)

perdidas»; 14,05, TV rural; 14,35, do dragão»; quinta-feira, «A lei do
João no país das fadas; 17,30 Jo- ódio».
gos na neve: 19,30, Circo estatal de Em PORTIMÃO, no Oíne-Teatro
Moscovo; 20,25 Lígeirísslmo : 21,05, hoje, <�Meu filho, meu amor»; ama
Cróndca Belamy, nhã, «O sargento negro».

,Em S. BARTOLOMEU DE MBS
SINES, no. Cine-Teatro João de
Deus, amanhã" «A <batalha de Por
to Arthur»; domingo, «Cassandra

Crossing»; quinta-feira, «As motos
do inferno».
Em SILVES, no Oíne-Teatro Sil

vense, hoje, <çKonga»; amanhã e

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax domingo, em matinée !e soírêe, «007
hoje, «O terror des abíemos»: ama- agente, írreeístível»: teça-feira, «A
nhã, «Ives, o temerãrío»: domingo, revista de Charlot»; quinta-feira
«,Meu filho, meu amor»; terça- «Mili».
-feíra, '<1Viagem ao centro do mun- Em TAVIRA, no Cine-Teatro
do»; quarta-feira, <�Lisa, a submís- António. Pínheíro, amanhã, «Reza
ea»: quinta-feira, «Crime perfeito» pelo morto ,e mata o vívo»: domín-
Em FARO, no Cinema Santo An- go, «Sof'rímento de amor»; terça

tónio, hÜ!je e amanhã, em matínée -feira, «Até para Django os cava
e soírée, «Dona Flor ·e 'seus dois íeíros têm um preço»; quarta-feira,
marídos»: domingo, 'em matinée e «O ninho de espiões em Istambul»;
soírée, «As <aventuras de Takla quinta-feira, «A mafia do prazer».
Kan»; terça-feira, «Os dias impuros Em VILA REAL DE SANTO
de um marinheiro»; quarta-feira ANTôNIO, no Cine-Foz, amanhã e
«Cheiro a carne»; quinta-feira, «O domingo, «Amor .e justiça»; terça
fantasma do Grande Hotel». -reíra, «O homem de Hong Kong»;
Em LAGOS, no Teatro Cinema quínta-feíra, «Intriga em família».

Império, hoje, «Ohína, girl»; ama-

nhã, «RaJd sobre Ent,ebbe - ope
ração relâmpago»: domingo, «O re

gresso do Inspector Martelada»;
terça-feira, «O terror dos abis
mos»; quarta-feira, «Os 7 golpes

Cinemas

Cartório Notarial
�e Vil� R�al �e !anto �nfónio
A cargo do Notário: Lie"
João Frederico de Oliveira

Telo Mexia

Habilitação Notarial

A CARGO' DO NOTMUO' LI
CENCIADO' AD.oLFO AR
MAND.o JORGE BATALHA'

A AVENIDA DOS DESCOiBRI-
MENTOS PASSARÁ MESMO A

SER CUIDADA?

Oertifico, para efeitos de
publicação que, por escritura
de 20 de Fevereiro de 1978, 1a
vra:da de fls. 39 V. a 42 do Li
vro de notas para ESicrituras
Diversas n.O b-116 deste Car
tório, João Francisco Costa
Uomes :::i,ancnes, natural da

freguesia de ,:::ião Sebastião da

l:'eareira, concelho de Lisboa,
naou;uallmence reS'ldente em

V lia �eal ae ¡:janto Antonio e

casado, sol:> o regIme de comu

nnao de adqUlnaos, com Ma
da Manuela de Carvalho Cer

queira :::iantos Gomes Sanches,
roi declarado único herdeiro
de seu falecido pai, João Bar
roso Gomes Sanohes, natural
da freguesia e coneelno de Vi
la Real de Santo An:tóniO' e

cujo óbito ocorreu em Vila
Real de Santo António em 28
de Fevereiro de 1977, no esta
do de casado, em recíprocas
primeiras núpcias de ambos e

sob o regime de comunhão ge
ral de bens, com Maria; Ivete
Pité Costa, natural da fregue
sia e concelho de Olhão,
actualmente viúva e habitual
mente residente em Vila Real
de Santo António, não haven
do outras pessoas que, segun
do a lei prefira:m ao mesmo

herdeiro ou com ele concor
ram à sucessão.

Está conforme.

Oartório Notarial ,de Vila
Real de Santo António, vinte
e sete de Fevereiro de mil no
vecentos e setenta e oito.

O Ajudante,

Manuel Clemente

lulas
De 21 de Fevereiro a 1 de Março
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAs:
Rainha do Sul.
FIm!' do Sul.

155700$00
14400$00

Total 170100$00

De 21 .de Fevereiro a 3 de Março
OLHAO

TRAINEIRAS:

Pérola Algarvia
PrJncesa do Sul
Cidade de Benguela .

Nova Clarinha
Costa Aool .

Amazona
Maria 'Roga
Nova Sr." Piedade
Estvela do Sul .

Arda
Liberta
Audaz.
Alecrim
Cajú
Brisa

325100$00
320@00$00
240800$00
218800$00
212000$00
195650$00
165500$00
155800$00
131900$00
127900$00
38000$00
37900$00
21800$00
6000$00
5900$00

Total 2203050$00

JraiD�ira
Vende-lSe. Respostas ao

n.
° 2131 deste jornal.

Vende-se
Fiat 128. Estado impecável.

Tratar pelo te'lefone 304 de

Vila Real de Santo António.

Compra-se
Ãrea, 5 000 a 20 000 m2.

Localização: próximo·do mar,
entre a Praia da Luz (Lagos)
e Faro,
Resposta a este jorna1, ao

n.O 2174.

�,

'-�AIAS"JRMAbS i� 6�}��..L.DA.
,'h' Casa fundada em 1928

,

OLHAO PORTUGAL
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Dossier Universidade do Algarve Decorreu em Albufeira
o Congresso Distrital
do P. S. D.

, Que Universidade pede o

Grupo. Parlamentar do vosso· Par

tido e 'em ,especial, o deputado do

PSD, ,pára o Algarve na A. da R.,
que melhor venha servir a região.
E quanto à sua localização?
-'Piara o PSD. ·e como não podia

deixar de ,ser, o tipo de ensino su

perioT ..a instalar no Algarve, terá
que tpmar 'em linha de conta as

aptidõe,s, naturais da região no que
respeita à agri'cultura, pesca (e ou

tres aetividades marinhas) turismo
e todo um 'eIevado número de 'ser

viçüs·a que ·se tem de dar resposta.
M3Is para desenvolver devidamente
estes 'sectores, serão ainda indis

pens;áv,éis 'estudos e ,investigações
em matérias <tão divers3ls como a

botânióa, zoologia ,( sobretudo ma

dtima), economia, sociologia, urba

ni:�mó, ·etc.

- ID não será também o Algarve Aliás, outra coisa não se poderia
-um

. óptimo local para }nV'estigar esperar de u!ll. partido que, desde.
pam se valorizas (em que muitos devídamente , a'. possi:\}llidàde de semp<fe. to·ma.a defesa. de um promilhares não tíveram possíbiüdade aproveítamento ,.da,,"energia solarç grama e de um proj'ecto que trans- . Com a. presença do prof, Sou
de o fazer) 'e, .por outro, .da anã- quàndo.jã se fala ,em'reCÇ)�r-se � .. �<irmé as estruturas de antes do 25 -sa (F�ranco, presiqen1;e da Com�s-l'ise que rízemçs do problema, aus- '�ñergJa Dinclear; de cÓlllsequêricia-s de Albril. ' .. ,'

.

'.
' ,

." '.' . são Políti-ca. Nacíonal-rdo P. S, D.,
d

,.

t íd d
.

,. ,. "

decorreu n',a Aldeia dai'Açotetas acuítan o varna.s end a ·e's, o que Imprevíetvels ?'
": .

«Portanto, e síntetíeando, neste U" �

I,¡!OIS levou a concluir da necessidade --, Mas clare que, estabelecidos momento não posso aerescentar assembleia distrital. No final, o dr.
da' criação do EnsillO Uníversltá- alguns objectives genéricos, deverá multo sobre qual vai ,ser a atitude José Gago 'Vitorino, deputado à As
rio. nó, Algarv·e. caber a uma comissão instaladora, dos restantes partidos representa- sembleia da Repúbldca, fez declara:: _:_ .0, .País está em crdse econó- em colaboração com os represen- dos na Assembleia da República ções à Imprensa .sobre a políticamíoa, .digamD's. A criação de mstu- tantes demoeratícamente eleitos na mas, como algarvío e português, do eeu partido em relação ao mo
aos Uníversrtácíos na nossa região, região pára os dívereos órgãos de espero que o «partídartsmo» e a mento que se víve, dizendo que memória dos portugueses que nele-\)oem dlficuIt31r - 'a seu ver - o já poder (local e nacional), analisar, <partídarttes ,sej'am atirados para «quanto à ·Situação político-econó- particípararn.

. '_",de(fiç:i'ente erárío público? Como equacionar e decidir eobre as solu- detrás das costas, pois a luta que mica do distrito, o Ooverno não Numerosos forám es jõvens e os
çonsídera o sr. deputado a possibi- ções deñnrtívas a adaptar neste 'estamos a travar para que o Al- demonstrou até agora qualquer menos jo,vens exilados é emigrados, •lídade da criação de EistudO's Uni- aspecto. garve disponha do .seu Instituto vontade de proceder a uma descen- especíalmente os-da-.França e da
vereítáríos locaíe ? «Quanto ao nivel de formatura Uníversitárão nada-tem' ...a· ver com trælízação séria, .sendo, de exigir Alemanha, que ,vi'erl:l;_Il:1 ajudar, nos.

- Falou em uma grave crise dos cuosos, terão Ü'S mesmos de'ser .. partidos' eu idéoIÜ'giis. ·'Pelo. con-i] que rapídarnente passem a ,exiStir; seus primeiros passos, a Revolu
económâca corn que o País ·se de-. de 'grau uníversttãrío e :de mera tiárdo, e·caso.se.'\reIliha a conseguir, no Algarve depaz-tamentos ou-de-: ção de Abril. Mas' muitos foram os
bate, o que, infeLizmente, é Inteira- formação proñsstonal. :Él' que, em- :será"uma vítóría de todos õ.g- algár- legações dos várdos Míníetéríos com.: que, depois de vários meses de promente verdade, fruto essencíaímen- bora admitamos que o ensino su- víos, e do prõprío Pais. que virá efectivo poder de declsão». SaUen- cura de um emprego, 'esforços rete da destruição, incompetência e períor curto possa ser útil, até enriquecer 'esta, parcela mais a sul. tau o facto .de o Partido Socíaltsta, sultadÚ's vãos, e. ,sem .nenhuma ajuirresponsa;bilidade reinantes a ní- eventua�ente impoI1tante, pa;ra o do Continente, porque 'ê;JJsseIite no. «o maiS' repœsentativ<r;'em 'número da material divecta ou indirecta
v·eI gove,rnativo em Po·rtugal, após PSD ·ele 'será sempre e apenas uma suporte fund[}Il'Íental de qua'lquer: .}1e dePutados no Alg'ariV;e', não ter dos 'pro.v.iSóvios Gov�rno:s;' que nadao ;25 de Abril. Quanto à conclusão forma ,complementar do ensino uni- sociedade, que é a Educação e, a' dellendido a,té agora a.s interesses faziam contra a organizada e p'esaque pàrec-e poder tirar-se da ,sua versitáI1iOi'tl nunca uma maneira de, Cultura aô-alcanoe de�tQdos e ten- dà Pro,vínci:a. e dos a1garvio's, como' d6n'1 liiáquina ,burocráticlj. do popergunta no sentido de que, peran- mats ou menos 'sub�repticiamente do como única limitação a .capaci- lhe competia». der, legada pelos faiscistas do anti
te tal ,situação económica não 'será substituir-se ao Ensino Univers1tá� dade de cada um e I).unca a rique- No aspecto económico-cultural, go regime, foram forçados. agorade meter ombros à «a.brà» do 'en- ri�. meamo \ém .r.egiões, como. o -Za. p.éssoál ou fa�liar,.·eomo acon- foi neferida 'Ii- D!ecessidade de um, pelas duras circunstâncias .econósino univ·eTsitário no Algarv'e, o Algarve\' 'onde este ,se justifica pl--e- t,ecrà antes do 25-de Abril e ainda indi-Spensá\nel pIano de' tlesenvolvi- micas e de 'SObæ'Vivêncta, a "expa
meu desacorrdo. é ·completo e por namente.

.

,ltoje se verificá:'" mento para a ProvincIa; com vIsta. trial'e-m··¡;e novamente, ihdo (re)-
duas vazões fundamentais. <<,,0 Ep:s_in(!) 'Superiór óurtQ, como ";_._ Falou do Centra: de Apoio ao

..ao --apr0veIt3lmento das poitenciali- 'procurar na estranja uma '$tuação.,.., "

1 t· b'd' t
....

dad '1
' .

'1
' de emprego, de trabalhQ, que tI-«.é.m prImeIro u�ar, pa.rque o es a cauce 1 o, VIsa, quan o 'áo Ensino Universitário no Algarve.

. es agTlco. ,as, pecuanas, .SI VICO-1h
.

t' l·
·

PSD t lh
-

Il' tó' t' t· t nham deixado, m,as. que a máquina
me, ar .emaI!s.renav·elnv.e Llmen-«.·aparOlso.Ú.s»a;spopua-Muitoconcretam.ente.oquepe.nsaaS.plsca.nas.urI.s 1'C3IS 'e ou ras,t

,. .

1 It I)
-

d dt· d
.-

'" fA' bI capitalista dos monopolistas fran-o economICo, SOCIa e ,cu ura çoes e e erm'Ina ·IliS TeglOes, man- sobre eIe? Julga-o útil .e J'ustifi- L"ez-se uma re ,erenCIa aos pro. 'e-
t d' ". d

.

ceses cortou cevce, não oos readmi-que qualquer p'ai,s pode e deve fa- en o aSSIm na pr",tica, a descrI- cável? mas () tUrIsmo, ·com lempresa;s a
tindOi. E o êx-odo {eVie de (re)come-2ler, é .0 que respeita a dar a todOos minação ,existente 'entve «vegiõ'e,s _ O prob1ema que acaba de pôr a,tr<¡.v'essa;r.. grav.e .cvise e trabalha-'lh b 'd ct·· .-

d á
.

b "ar, desta vez em condições maisOIS seus fI o.s po,ssi ill ade de 'se 'e pVlmelra» e ·«reglOes 'e segun- é para o P. S. ID. uma questãp ex- doves'ilá v: nos ,meses ,sem rece e- ,..1,
.'

E
-

t nh d"d d' t b
.

. .'.

t 1I.T t 'difíceis que anteriormente.va orIzàrem.· nao e· o UVI' as . a», pms que, ·enquan o umatS ene- tremam'ente impo.rtante no .dominio .rem venClmen o. \,,0 aspec o agrI-que sem pessoas devidamente ha- fidam dos «reflexos» p'rovoc3ldos do ensino e da cultura, sendo, aci- cola, . a¡udiu-se aos ef'eitos das in- ° exemplo do que ae passou, a
bilitadas, nos aspectos teóricOo e no seu crescimento e desenvolvi- ma de. tudo, uma iniciativa extre- tempér�es agora ,e noutra,s alturas quando da implantação da Repú-'t·

¡

dA f.....· tIt d
. .

.

d AI b mo blica, em 1,910, em que muito·s dospra I'C0',� que e'em um One Im- men o pe os cen ros 'e ensmo Ulli- mam'ente ;válida. N,a v!erdade, que V'erifIC3I as no garve. em co' .1
"

d
,.

d ti ·t'· t d
.

d t d P í
.

a I'ns que estavam nos po,stos-chave dapu so nos vanos omInlQlS 'e a;c - verSI avws, 'en o am a as popu- outra coIsa se pode dil'ler do :£iacto por' o o o a's, que eXIgem ,_

vidade, o País jamais atingirá ní- lações um local relativamente per- de alguns traba'lhadoresjestudan- tituição de rum v,erdadeiro seguro administração do Pais, na orgânicaveIs de produção e riqueza nacio- to onde ,estudar, outra:s reg1ões fi- tes em 1974, terem metido ombros agricola, impondo-se um rápi�o judiciake �na dislribuição do tra-
I dA rt d db'

.

t I r balho, flcai"a¡;n n!�les, ·como empre-
na que eem ao,s po ugueses um cam con ·ena 'as a rece er umas à formação desse Centro de Ap(}i<:l'- apoio gov,e:��.men a para SUP!,Inível de vida cad¡a rvez mais pr6"� :-«migalhas».... �. I ãr yõ1.ta do q1,la:l rá-gravitam néste de .imediMo carênci3ls e difiéul- gados indtspensávEüs;muda:n:âo ap·e-ximo dos restantes paises da E'uro� «Mas é evidente que, :na hipótese mom!'lnto maJs de 500 :aluno's, p-is-. dades.' ,

.

"

n.a;s de camisa, tsto' é, pinta,ndo '3:
pa OcIdental. .

, .'. de o I).o'sso proj-ecto não· ser aprova- -tribuídos por .c¡irsols :di'V'ersos .comô'
..

Foi' ainda 'eleita a ComIssão Po- . «fach3lda politica» dizendo�se fe-. .

'.

li t publica.'nos., .inscrevendo-se em par7«:Él predso gente ,ca.IJ1petente e do,\.se· vier 'a ser estabe_lecido' que, .Rómâni,cas, Germân1ea's, SocioIQ-' ,litIca ''Di.,str�tal. Ante d1,las ' s as,I1esponsável, que adminLstI1e de for- no 'Algarve ,seja ··criado o Ensino', g1.a, ElLreito ti' Gestãó<i'e Empres!t.? 'Venceu a <�B?>, �com 46 volos a favor
.

tid-9'S políticos'que mais pa.�sibmdac
ma €lfi'caz a !Vida do Pais 'a todos Superior Curtb.,<fica¡;rws saHsfeitos, ;E',qual tem .>S�dd·a,respO'sta dos go- e'�5 'cCmtra,)!co�stituída 'por.Matell'� des podiam 'render-1hes, ,pam se
os níveis, para qu'e os tv�ba:1hado- no sent.¡do de que .<�é melhor: q�, 'vernantes sobre' tal matéria?

.

Até de Brito '('La.ulé), presIdente;' U>- manterem nos ,seus àntigo,s luga
res parr conta de 'O:utrem tenham, ...nada» e' que,' ao fim e ac: 'oobo' à_' 'a'gora¡ \lma pal1),v,ra pode resumir Plls Ma:rt¡_ns '(,Faro), vi�e-�residen�.... ·res 'admÍmstraUvos, voltou a re
finaImente, a !Vida digna a que têm luta que::vimo'S tra;vàndo Já-estã-a: tudo: alh'eamentu e ignorância vo- te; 'FHipe A'breu (PortImao), Ne- petir-se. ,

..

pleno direito; :e o.s 'empresários pos- dar vesultadD's. Mas uma ·coi�a é ll,lntáriQs.,Na_verdade,.ec mau _grado grão Belo '(.Faro), Oarlo:s ¡'uí,s (E;a- Com 00_25 de Ab.ril sucedeu. outro
sam investIr na certeza de que te- certa: a nossa Iuta prosseguirá até todo's os co'ntactos.e audiências .com ro), Saeinto Oorreia (Lagoa) e Re-

.

tantô. Á"História!Ó.ão se I1epete. Masrão garantida uma retribuição jus� eonseguivmos para o Algarye �u�- os r.esponsáVleis do"MEIC,,_estes na- nato Peres (-Faro.), vogais. os reapcionário.s tiv.eram, de fO$TIlata pe�o 'Seu trabalho e pelo r1sco lo que é de pleno direito, necesSl- d1), ,têm feito, continuando insensí-
que. canem ·ao investir. Enfim, uma dade e justificação: o Ensin� Uni-' vcls aos grandes sacrificios que·situação em que lucrarão todos, e V'e1'Sitário. (:E.sta é uma luta d'e aq,u'eles traibalhadoreslestudantes

E A LBU pE I RAo pr�m,eojro 'e p'rincipal benefidado muitos algarvios que já ,começa;ra vê'In desenvolvendo 'e�à�.1;lecessi�a- ,VOZ ..2.: D' "

.

I
..será 'o País. ante's da democratização dó Pais: des regiona'�s,

., .

_:::..._-=----..:....---7-----------"----'--------
..

'«Em segundo lugar, 01 PS-D tendo Não podemOos ignorar os pi�neir�,�.. ,-_«E¡,atento a ,esta ·situação·-€) rea- .
.

,

tro'�·'t.àJWeZ'lêciiitsdJdleoo.dOls de, iIiJenO'rem cqnta a situação do Pafs, não que tal luta eD!cetaram. li: feIO ten- lidade, eu p,róprio, em representa- (OOll1JC'lu.siio iJn, ú1Jt!j¡ma pà[fo1iJa) �

t urgência, onde. avultadas som3lspe sa «instal'a;r» todo o Institu o tar tgnorá-los). ção do P. S. D., apæsentei em -De-Univevsitário limediatamente. Aliás, «Quanto à locail'ização do Insti- zemhro de 1977 urn requerimento da;s p!éE'Slirrnai3 ICKlID!diçõ:s die a�oja- Itêm �iJdIo Iga;strusl..

Itt 1 mn�'tQ �. ''''anidrude<. Rj:lg1Uslta..J,Sle amda Uma dalS ÚJ]Jtiimas lSessõel�1 piÚblli-o que.nO'rma men 'e acon 'eee, quan- tuto, o nosso proJecto .faa em que na Assembl'eia da República, diri- "'oU! � �

dto à ,criação de centros de ensino a sede do mesmo ,seJa em Faro, �ido ao ,Ministério. N'O mesmo re- a eJQPloŒ'ação IqlUJaillJtO lao peddJdo ',e cas Too,lli!za;da;s J]ja OfumaI'a, te� a
univer�itáriQ é pI'eci,samente a sua p'ensando 'eu, no entanto, que po- fevia as 'grandes dificuldades en-

.

'rendals metfietrlClIlite a piI1édios aJca;b�- pVfGJ¡nça; de alP'roxlimadameillJte 130.

�
.....,

.

too"r' ,Q, I mQ�lQIb'ras ,ultI- at'I"OI-"a."'_"" '''a ÂÆI!loIClÍJ""ão de iM()<�a-.«�ontagem» fazer-se por lase·s nos dem 'e devem estabelecer-se �de
.. l.e-. c.pntrad.. as.. : a) no. 'a..-mecta. d.e .in.'sta-

· 013 ,,,,e, 'COng, '" ....�. � ." c;w�uv", u _'"t d
.

t 1
_.

1
�

.:r.:t . '"1:'
",_" 'Q�."" """011'''''' I1"IIIé!d'iJO' é dle-' "ores ILÓle:a1, não ese V1etI1ilf�caillJdoa;spe·e 0'1;; -ti Ins 'aaçao, CUI1so·s, :equI- gações», qu.er para Barav-eu o, ·.làções., rlue .são poLleaS -'é'·.eo.m defi- :fWL'a",�;¡: qlUJ�••uo <lJ.IJo·_:m 'J:'_ '.;' ,�\lI

.

d 'i
d'o e o senhorIo nao podendo ·ma;'Nr' �úlnú��o dJe.m'l]o .a-o IdJia 'e hiotrapamento<s 'e pessoal ocente. quer mais para Sotavento. ci'entes 'condiç'õ'es, .que vão 'sendo socupa ".'. .

=v � 'J" �R' .

d PS'D ntend� que a'.'men"ar.:3: .r.enda,. :confoI']P:e a LeI a que a m�sma se proeessou. Pro-
« esurmn o, o '·e'· v

.

,
.

'..
:; .,.,'"... _ cedidas. 'essencialmEÍnte pela -Diocese � ".

1em '_geral, a crise 'económka não OS PARTIDOS E O ENSINOJ. e'p-ela Câmara de Faro; bY quànto deternnJinla ,e��ke,uma Iqua!Il!tia i:�or- eliratam� os presentes ser esc are-

pode 'impedir que o Estado invi,sta
a p.roTeSSOres., que vêm de Lisboa bitaJIllt,e ,ai� Ifultuvo inlqlUJiJl:iœlO', !tradJu- cido,s ,sobl1e o impasse existente e

I i 'á' s .0 secunda' á 'l'd"'''' os z·._·"1'0 t""" -'¡"'t" '¡'die' 'em !p1I1�a ,cfuJanta-· nesse ,sentido ouviram elementos daem' 'esco as pr m na �., -

- H· pO'SSIl a'Ue ue ·¡¡¡uperar . m.inistrar a,s aulas a título parti-. .l!UJU "", alW;,�
.

tá
.

t E co " '., .J n"'edtuadla- p6æ CâJn]flIra iMum"j1Yl13l1 "lUe I1e�tararrnrias, centros univ·ersi rIOS, 'e c. m interesses partidários aos ,inteves- cular '6, portanto, fura dOos .seus gem; a le!Xip"Ol'açao '=' I '. �1:' '"i)!ã�icU:lar quanto 'ao AIgarv·e, há ses das populaçõ·es, face às dificul- horários nas ,Faculdad'es de LI'sboa', ,inquilino'S que alugal'p qu.arto�s ou ,dIillgênClÍJ3:iS llleiJbaJ9 e,. notm!eadameŒttJ£'.

f" t . -

.o, . haJbdJt""ao' lO Q'�. dilfj¡cwdatdies .nOGItrus IYIIPlLoIS !pŒ'0-
razões maIS que 'su ¡'Clen es para dades que ,se podem prever para c) Financeiras, 'em que a maioria pambe Ida lCaisa ,.,.ru.ISiIlJ8!' .

....." . , � ",. '1:"-que' ti Instituto. Universitário se-ja que o 'vo'sso diploma ,sej-a apro-
.

das despesas, pagam'ento aos pro- trespasse de habItaçao feIto pe�os prielt:áJriOiS 'die iOOnrrmos, um dOi¿1
um ficlo, podendo ·eventuais pro- vado? ,". fessotes. e outra;s, ,sij:o ,�uport�!i.( iruquillmol>1 'a tpll'eçOlS 'Id'e explolraç\lio·. quan51 já baiooolu IO ICUlS!tO !plolr me,tI1O
bIemas .técnico-materiais ser ultra- - A pergunta que faz; ·.co'nsi- pelos ·p·róprio.s alunos, ,etc. .

a -1Carn:di:dJa;tlQt�I' IqiUe 'lIlJecesl,dlbam 'df quadlr.adlo pal'a IlliIIIlJa ItlaxJa que ¡to'oa
passados através de uma adequada dera-a de urna importânc;tl}_fYIl..ga-. «;m claro .que o avol:umlfr destas ca;!Ia. prura ata;bbtar, enJf�m� 'I.lJIl1I3;. i:té�. VILa amda nãQ iSla;tŒl'3!fJaz.program'ação e do 'estabelecimento mental. :Él que há duas ._at·itudes ·diflciJ.Mádes aCalba -por c01;lduzi.r;fa-, ne d€l'olcbmtêinJcIiI3is q'We nao l51e JU!s- : Flail posto em I1etlJerV'o, o ,tIlitel"I'lSlede. raJSeS d'e üoncret!zação ,escalo-

que O'S parUdos 'e os p�líticos po- talmente a uma .situação de desmo- tilfd'cam em ¡q¡uJ3IlqJUlEIl' iSI(lIcàI'ldiadie �� da Câmara, que tem procurado re-
nadas. no tempo. dem tomar na sua actJ,laç�o;,.'{)U "bilização dos :actuai,s . aluno,s im- a 'eXIP,LÜlraçãJo do Ih!ome¡m!, p,ed,o - :si�\ner 'o' .lP'volbiletlIlia h!alb�bacdional

estão, por urna questão!: die princí- pedil1do aiilda' qüe outro.s ·à.dI;am it' 'miem não' Ibem. ICla1bitmlentol .

'·a;tTa;vég da aJqUJÍElição di" iUe!l1l1enOS
pio, dispo,stOos a defe;nder ,perma- esta iniciativ!i, .·co,llL todas a;s� gra-r .. 0 '�,,�e AlbrjJ1. en't,I1e 'V!ârllia;S'_iI'ega� !t,�dojá a;dq:uirido ·cemca de 26 mhl
nentemente o que¿1'f.¥..:�4l:i�á�e-_<é· _v�s ·éonsequências 'd'ài decorr.enlies," liaS, tI101lUœ ao !pWoa ,elsple,mnça. dE

.. meUvOl3 qurlÍ;dradol.;l lIlo sitio de- F'er-'
justo -ti O'S direitos e necessidades justifkando-se, portanto, as per- m!EŒthoI1êiS di·a;s .. e no ICMnIp'ü1 il:ralb�ta- netr&s 'para a Alsi.i1olciaçãa de Mora·
das populações justificam, ou então, O'untas que formulámos nesse re- cional"debruçou-se"e Go!Verno,pç$- dore.su,ocallCIolIliStrud.r 60 fogos para
e pelo contrário, defendem aquilo querimento: sibilibandó a ,criaçãn 'de asso'ciações '00 SleJU:& 'a.ssoIOiadas.

.

que consideram oou não oportuno
.... a) .Como '�ncara.o GovernO' a,8i- d;e m'o't:'3idIOlI'\el$'_� �bro� oI1ganjjSflp!�13 se��6t�!�o�:ea;�oen��en:na ,sua perspectiva partidáI1rà/ d'ei- . ,t¡Jaçãó em q'l,le milis de 500"':alunos 1CÓi!lJg1énerelS .. ¡AJSlStIJ¡n¡, l€m 16�1t2.76, fiOrr-, .

,

d d 1
.nl.

. A ",",,, • .., • A '<I�olC.a
.

·ca·rên!Cl··a ""a"-'t'Q�;'onaJJ a. Cfumfllraxan o para segun o p ano a va 1:a- inscritos no Centro de Apoio Uni- m'otu-lFe ¡em �.U1U1J..elllI1a uma .�.'" ::
- � 'U ,u. �Vo' �

de e querer da;s populações. Pelo ve'Nfitário, do ;Algarve1 têm sido' ção de MielI1a;dorlŒ"a·q¡ua;l·mu�t'Q 'tI,m delilbelI10u f�r a; ·aqll.lài3iiç·ã;o de lUIIll!a

que toca ao P. S. D., lutámos pelo completamente 'ignorados? .

lutado, dando o melhor d� seu es· ,zona de; expan:;¡ão Icam il.I!Ill ;prolgra
que ·consideramos justo, seIn .no,s b) OP..S. IP. ientende que a refe: . forço Ie dedltC!ação 1C19'ffi 'O f:iln( de Œ'e- ma de lLt�ação ,em IqlUe ,colIlita fiUill
submetermos a «oPO'l'tunis,mos de 'rHta ini·ciativa é cle eLevado àléapice V'a;r a �€lIbo a 'C'ÜIIÍl"truçãp .de _2190 da;IÍ1én;tal.mente a !P'I1eocupação de
Oocasião·» que a nadá conduZierrC e 'int'e·vesse. Pensa o Go.verno da mOlI1addias. 'coJ]JSt:mJIÇão .Ida habitação sociaL, !p,a-

mesma ,forma ou, pelo contz:ário, Há. "1t.empOls, [101mm d�sltr'j¡brutid!os .z1a .\S� podler :VeiSipond!er à.s lIlJelCflSlSI1-
niLo Íhe' reconhece ·validad.e? S'e nâo pella vlirFa .lrrnJj:lIrtelSJSOlS ,a ilncentdlVtalI' fcl)� -da;des oe; :Bu.n:dametn:taLrnenbe,. ¡fazer
a acha vá�ida, no s�ntido 'em que potpwaçõ:1sI para ,sle dj¡I1iIg�renn à Câ- en!lI1eg!1 de ,terl'lenOiS à A1sl-'iOicdiação
'�}a J)!'l!�cúra dar ':sêgui,menfô '� aiSi 'zitama �uinicllP'¡¡¡] a !film de :sé ef<01a-' .

de �oradOIJetSI.'J.o¡� 'e,'8: lUma <?olOpe'piração e i:l'ecessidade de valoril'la- 't'e'cwem qUMlito à f101rma Ide' r.et!101· .ratwa de hrublütaçao J,á OII'I��a?a .

ção dos cidadãos, como pensa o verr o IplrOlbllema iJ:l!a;bilt:a;ejJplll.a1, � at���;, .

FQVMn efe�toooos �g1enCJIasGoverno dar l'esposta ,efectiva ao VIé", -die CO'DIpevatilwlIõt;. AislSloC1açõe� J�bo ,�ruS 'ElIlitLdad.e� ',ªlUJe (ll!'llIOOIbam e

apoio que 'se 'exige? de MlolI'aJdores. ilIlidilVlitdlUiailrnJ'nlbe, eDC. f,}'D!MliCl1a.:In 'a aJqllLDSlÇaJO IdI� Ibe';rw�?s
c) Que medidas p'en'sa o MEle ,Ei�lt,a dmdIciatdiV'a e outra;s 'cong¡é:ne- hem como junto ao proprl'e�arIotomar para apoia·r o referido Cen- r,es 1Il000000e'ad!amooibet o Dec, Le¡ ni.. do meSlIIliO terreno. Belo p'vo!P'rJ'et�tro, no 'a;sp'ecto financeiro 'e de ins- 794/76 não 100cr'l'flSlpondiem Idle t-oldo I1Ílo ¡fOlii petdliidJa lUma 'VIeriba �iU'� apo:s

talações e no domínio de -gara.ntir à ll1eal:ildaidJe, >V'iJslto que' a; rM3...'lOIciiação 'OISi ,elSlbuJdJolS If-edJtoG p,eao Gab!lJIlj.o,t,� ct;ouma adequada formação de alunos, die M-oraldlores de Allibuif,e[lI1a, Idom 14 Fl'a:n:erumElIlito do AlgaI"Vle', �0�1 �diatrav�s da investtgaçãOo, das )loras .. mJei:lelS die 'a;éItUlVliida¡dlel, IcoII.lJS1t.Mlitle, cada 310 mtn:ils1tr() de habl>taçao e
de aula no Centrd, no h'orá:r;io glo- 'quase "t6 ,t,em, �cDlIiltl!'a�' dilfilculda- urhaJIliilSIrl!?, ¡prO¡posta 'qrwe o Gabi
ba;l dOIS prof'essores nás, ·respecti- ,del31' 'colIlitr8)riiaJI1]do�,se alSsw ¡bodb um. nete 100lIliSilJdlwou' Iser a melliior a¡pre-
va;s Faculdades'? P'VO;dfISlS!9 'a;Ll_ll.SlÍ.iV'o-.à ih�biltaçãiO. AJ� s'enJt�da; ..

«mstas questões que até 'agora dlt5ilCUl�diadJelS. 'exiJSbooitels, :¡:l.ãJo rt:êm Pelo ministro da Habitação e
não obtiveram qua¡quer Il'espostá, :im1!,�diIdlCl a �S1,iOICliação 'dl=- cOlritd- tJinbanliismo f'ol ,pOlSlba à diJ1\pOiSi!çãO'
visavam alertar para; umà -'situa- 'niU6il" a EllLa J),iIlJba:'¡polls IqillJe .aJS· iLe1s da ICfumJara lI.lLma verba Icam a qUM
ção que entendemo's ·ser 'grav·e 'e, 'são paIla ,Sle oumipII'1ir. ()I ¡pro¡prrieMæio Ido 'ber.I1EnO diElciolI1dou.
sohvetudo, procurar que a política Noru;tral, '1IQlcaJtlida;d!eI3 .do Plaits' já não se r:eaHzando -ass1m a ·v·enda
governamental. ,fInalmente encare foi milctada a ICOrDiSlt,vuçãOl de- habi- do mesmo.
de frente .� resoiv[} PIoblemas reais taçœs :SOcdiaJiiSI Ie tAillbnlIfledira, �elIllt.ro Deste modo, não sendo possivel ocom que se debatem as populações pl�Iruc:I()ID!aI e IturiJ,ltiICo por '1:0000-

.
aloorrdo IiimJfldJ�aJto, mlilelilitiou a Câ

e cuja resolução vai ,sendo sucessi- lênc:!Ja, 'qrue Ibem aJUIIrl!entadio' 1C01l]s'i-
.

miaJrla 8Is dIitlIilgênc1as ,em dois lSelIlitii-
NO's termos da Lei 'e do.s, Estatuto.s, convO'cO' a Assembleia vamente adiada, em troca de pro- diô'I'avtell!lllelilibe .nOlS úWtilmolS :aillJOIS,. iIlão- dos::o Ida onga:ndlza;çãJo Ide' um pro-messas e palavras. de'Vle lfæcar !nO 10000000do. COIllllp,elt:e a-o 'ce,s;¡o die 'ex¡pr.<Jlp:riação por .ultiilkl!a;deGeral Ordinária dos accio.nistas desta SO'ciedade para se reu-

«J!i .este o tipo de 'ensino uniV'er- GOIVIN'no debruçair-Ele oOtm mai'ÜQ' pÚ:hli'ca 'com POi,ls,e a;dmtn�sit,I1at[¡v:anir .n:a ',sede :social nO' dia 20 de Março. dB 1978 pel3¡g. 17 horas, sitário, com matérias «clâssicas», :Lntwe:SISIEl ¡oobre ,et.Slte 191ralVte ICal�O! da e imediata, ou fal'ler um pedido de
cO'm ia seguinte ordem de trabalhos: j�nt1l:ment� ao :?�tro ,ensi�o uniyer- ha;bit:ação, !I1æoiIlV1elIlido'-!o mqlU¡j, o mJaJi:5' veforço da veI1ba ·concedida, .a; fim

.

"
'

. . , .
.

sItárlO maIS teorIco e de lnV'esbga- UTgtElIlitfme!Il!t,e iplolssÍJVIe�. �onlfœunle de majl� 'I1aplldameaI!t-e Is!O'hrc}lOnàr Q.,'1.0,�. Dis-cutir,' aprQyror. o.U �o.dlf1CaJr n Relato.rlo., Ba:lanço }..;ª,o- _que ,já !redieri, que devem: ser· terri. f'eito .;noutros c:;sos �. CQIn ou,- gra;ve prOlblíeana de aqu1!siçã:o ,di',.
e Go,ribs ap·rese:p,tli!-d'0�i:� pékr �ohs,¢lhà. de �'�mi�illitraç�o.' e�-,o.'. ,ministrad.o.s .� todos �s. ¡¡,1�1\rvios t.eI1r1e_n'Os.

.'. o

RelatóriQ Parecer 'dQ OOrils'e1hQ Fiscal�res.h.<>itaIites\ ao e:x�- ..que, efectIVamente ,esteJam .mteæs- ,Næbe mom6lllJto am:�s ;as s']tIua- ,

,.
. , ,ie .,..

. �
'�,' .�.� ".

. ...... sadOos, a, que o p, S. íD. dá todo o i?eu

C . çõe:s elSitãQ e:m e¡;:tiudo na ¡pI101CIlJVa'el!ClO de' 197:7. _' > ,
• ':. \� , .....

'" l "', ', •. " '-- àpo,io ,e,' por ¡'sso continuará a lutar ompro" ca sa
'.

da meillhor ,e mams �ãpj,da; 'soŒução2 ..

0
- Tratar de quaisquer 'Outros assuntos de interesse no ,sentido de que o Centro de do ¡proib1ema. Em bI1E'tVlc delsl]¡olcar-l:Je-

Apoio ao Ensino Universitário es- -ÍÍJo a LlE[boa 'EŒenJJeiIlJtol.:l da OâIua;vapara a :So.ciedade.
teja devidamente enquadrado no mm Vila 'Real de Santo. An- Munidpal, a fim de, em reunião

Lisbo.a, 1 de Março. de 1978. quadro geral do Ensino Uni!Versi- tónio. ou 'O direito. para co.ns- ·com o dire-ctor�geral de Urbanismo,tário e não continue a ,ser um esclarecerem ·e 'encontrarem as 80-
«apêndice» que os ga.v,ernantes não truir um andar em casa velha.

luções mais rápidas.
querem a·ceitar. Respaslta a este jo.rnall, ao.

n.o 2139.

1,':

Ven'de-se em Faro
. 11';,1'

(OOlY/JCilJu¡siio da 1." pág,imJa) Prédio antigo no melhor local da Rua de Santo. Antô-
.' .

mo.

Contactar telefone 25560 - Faro.

Probl'emas da emigração
geral, graças ao dinheiro de' seus
familiares, 'a po,ss�bilidad·é de se

cultivarem, de ·consegui�em cursos
que OIS da classe pobre e média não
podiam de maneira alguma alean
çar. E, desta forma, víram o «furo»,
como oportunistas que sempre ti
nham sldo. E, como os oportunis
tas de 1910, viram Ionge e bem,
na defesa dos 'seus ínteresses pes
soaís e de ,classe. Os outros, monár
quicos, hans ,servidores da monar

quia, passamm-·se ,sem pudor para
as mel-vas repubHcanas, Os fascis
ta's de até 24 de Abril de 1974, imi
taram os reaças de 1910 inscve
vendo-se dias depois em

.

partido,s
ditos da «e-sque'rda», de fOorma a
podenem estar a ·coherto de pos
siveis despedimentos ou represálias
que ·seus condenáveIs �ctos, ante
riormente praticados ao longe da
«noite fascista de quase meio sé
culo», facilmente poderiam justi
ficar.
Que ideaUstas fo'ram ·os lutado

res e os herói,s que cqinbateram
contra a monarquia e a derruba
ram, implantando a República! 'Queidealistas furam' os CaRitães de
Abril, ao derrubarem, ,com" risco da
sua ,carreira e até da próprIa v�da,
um regime corrupto 'e 'longo: e duro
de qU3lse .cinquenta anos!
Em 25 de Abril de 1974, o.s ,expa

triados portugueses, atirados p¡¡.ra
:(or11. -cla no¡ssa;. pátria p'elq's efeitos
neffÍJstos do ·sistema düatàrial ci
fraV'a:ql-.se em cer·ca de 2 milhÕes!
Mas a respeI'a1lça do regresso 'IÍ Pá
.trIa nasceu, com todo o fundam.en
to, com a Revolução de Abril. Po
rém, como 'em 1910, na maiOT par
te dO's casos, os fascistas despiram
o casaco, .envergaram uma blusa
azulou eÍ1carnada, inscreveram-se
à pressa num partido feito à f.aca,
onde se ·sentiam protegidos, por
que o p'artido que escolhiam devia
ser o da maioria nos seus -inteli
gentes cálculos. ® ninguéin pode
nada contm os que 'são da maioria.
Assim, .§entiam..¡se ,seguros. E, as

sim, ficaram, contmuaram com aiS
alavancas de -co'mando ·admini·stra
tivo, judicial, soctal, ,cultura:! e -!lo
cal, como que uma espécIe de con
tinuidade de acção, como ·se nada
se tIvesse passado de ànormal, co
mo se não tivess1e haV'ido uma Re
volução em Portugal.
-Desta forma, os 'emigraJIlt:es: 'sem

terem possibilidades de tratbalho e
de empvego no 'seu pais, .continua_
ram a ·s·er emiogrant-es, reg.essando
aos países que os haviam. ,acolhido
até ,�n�ã;o. Mas. a-go�a, em piores
condlçoes que aquelas que ha;viam
deix'ado quando do toque a rebate
dos ,sinos da alegria 'esperançada de
regresso ao lar, à Pátria-mãe.
E'sses muitO's portugu�se's. tive

ram de reemigrar porque na' sua
terra as riquez3Is na�urais e' indus
triais continuavam nas mãos dO's.
muito .ricOoS, po'r um lado ie também
porque muito·s desses gigantes da
viqueza portuguesa OoI'ganizaram
cientifk'amente uma sabotagem
contra a jovem Democra;cia portu
guesa, deixando-a na penúria. e-co
nómica e financeira.

-Depois, a política ,seguida p'elos
go·ve�nos provisóvios e «definiti
va,s», -em relação aos 'emigrantes,tem sIdo a pior que imaginar se
pode. i£Jembramo.nos, ainda, do l .•
('e único".) Encontro Nà.ciomal 18'0-
.ove a em:¡'gração, que a respectiva
Se·cretaria de Estado levou' a efei
to, com a p,arUcipação de cerca de
duas centenas de emIgrados, em
Agosto de 1974. (Quantos anos,
quantos séculos de tl'Lsteza· e de
inoperân·cia, ,se passar.am desde -en

tão, p·am os 'esperançoso.s emigra-.

dos que nele participaram?) Nesse
encontro, altas individualidades
prometeram. num plenátio f·inal,
que iriam fazer tudo pal'a' que,
dentro de dois ou três anos,· os
expatriados tmbalhadores portu
gueses pudessem ber condições para
regressaœm a 'Portugal! E o. que
se vê, 'O que se ·sabe, o que 'se obser
va, é que, ante,s pelo 'contrário,. 'são
as 'autoridades que aconselham, in
centivam, de há do�s anos para cá,
a saída, a expatriação, a emigra
ção, a exportação dessa in.estimável
riqueza nacional que é a força de
tvabalho dos ,seus fIlhos, dos obrei
ro.s da riqueza de todo e qualquer
país, que 'sãO' os trabalhadores!
Muito há a dizer, sobre este im,

portante probIema. Mas ftquemos
por aqui. Pelo menos, por ¡vgora.
15-2-78

(O�ão da 1." págãm;a)

ONDE FICARIA SITUADA

A UNIVERSIDADE

Convocatória

Trespassa'�se
Estalbelecimento no. melho.r

lo.cal da Rua do. Co.mérciQ em

Olhão.. Tratar pelo. telefone
n.O 72529.

Senhora da Rocha,
Turisticos,
f3eral ()rdináriô

Investimentos
S. A. R. L.e

�s�embleia

A. Vicente Ca1n4JiruM

Eduardo Jorge de Mello e Abreu Teodo'mliro Neto

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25
de Abril _ Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a p�tir das 17 h.

Sérgio farrajota Ramos
Médico d.ermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina .Interna

DOENÇAS -DA PELE
E VENÉREAS
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LA6�� - Pré�im Hú¡ti[O! !itOI na! freouelia! �e Vila �O Bi¡po, �agre!, 8u�en! e Hapo!eira
�fI08Al � PrMio! HÚ!ti[o1 litO! na 'regue!ia e [on[el�o �e Palmela

LEILÃO
Dia 14, às II horas

Por determínação do Meritíssimo Corregedor da 4.a Vara Cível da comarca de
Lisboa, nos autos de execução pendentes na 2.a Secção, serão postos em praça, par
celadamente, no nosso escritório, os ímóveís e direito acima referidos e a seguir
díscrimínados:

..

VILA DO BISPO
- Prédio rustico el área de 13 400 m2, que se compõe de terras de cultivo,

com bacelos, marmeleiros e figueiras, no Sitio do Barranco do Brejo, freguesia e

concelho de Vila do Bispo. Confronta do norte el caminho, do nascence 'com histê
vão Marreiros Gerardo, poente 'com Manuel Nunes Filipe e do sul. el caminho. �stá
descrito na Conservatória do Registo Pre<!ial de Lagos sob o n.v 11 716 a rrs. 50 vr
dOl Lv. B-31 e inscrito sob o art," 2517.

. - Prédio rustico el área de 10000 m2 que se compõe de terras de cultivo, no
Sítio do Barranco do Bispo ou Vale AfonSO Gil, freguesia e concejho de VHa do
Bispo, confrontando do norte com camíuho e 'gleba n." 10�, do sul com camínho,
do nascente com José Marreiros e poente com herdeiros de José Mestre. Está des-

-

crito na Conservatóría do Registo Predial de Lagos sob p n." 12053 a fIs. �6 v.: do
Lv. B-32 e inscrito sob o art," 2542.

- Prédio rustico com área de 10000 m2 composto de terras de cultura com

pessegueiros, macieiras, marmeleiros, pereiras, ameíxoeiras e um hortejo, no Sítio
do Barranco do Bispo, freguesia de Vila do Bispo, confrontando do norte com ca

mínho, sul com Maria Correia, dOl nascente com Aronso Jerónimo e poente corn José
Jerónimo. IDs:tá descrito na Conservatória dOl Registo Predial de Lagos sob :O n."
12256 'a fls, 129 do Lv. B-32 e inscrito na matriz sob o art," 2589.

-;. Prédio rústico cl área de 7000 m2 que se compõe de terras de cultivo,
matos, bacelo, pessegueiros, macieiras e um hortejo no Sitio do Barranco do Bispo,

. freguesia de Vila do Bispo} confrontando do norte co�.�terrenos baldios da Câmara.

Mu,nicipal, do sul com caminho, do nascente com .Isaías Martins Baptista e poente
.

cl António da Silva. gstá descrito na Conservatória dOl Registo Predial de Lagüs,
sOib o n.O: 12257 a flB. 129 v.9 do Lv. B-32 e inscrito sOib o 'art.9 2519.

- Prédio rusticü, eümpüsto de terra de semear, no Sítiü do Rosal, freguesia
.da Rapüseira, Cüncelhü de Vila do Bispo, confrontandü do nürte com Francisco AI

varü, do sul eüm herdeiros de Vicente Correia de Cintra, dOl nascente el herdeiros
de Vicente Cürreia de"Cintra e do poen:t� com Domingos Boto Rodrigues. Está desl
crito na Conservatória do Registo Predial de 'Lagüs, solb o n.O 14719 a fls. 5 do
Lv. B-39.

_

- Prédio rustico compüstOi de terra de lBemear, no Sítio de Adamestra, fre�
guesia de Rap'Oseira, cüncelho de Vila do BispOl, que confronta do norte com Joa
quiI}1 dOIS Ramüs Leal, do sul 'com caminho, do nas'cente com Francisco Dias da
Glória e püente com José FranciscOi Rosa. Está descritü na C'Onservatória do Re
gisto·Predial de Lagos süb o n.O 14720 a fIs. 5 v.O do Lv. B-39 e inscrito sob os

art. ° 682, 683 e 684.
- Prédio rustico, c'Ompüsto de terra de semear e matos, nOi Sítio das Bacela

,das, freguesia da Raposeira, cüncelho de Vila do Bispo, confrontando do norte cüm
Vicente Estêvão, do sul com Maria Estalha, do nascente com Franciseo Correia

J . .oTelo e do poente com Mariano Cürreia Delgadü. Esitá descrito na COinservatória do
Registo Predial de Lagœ, sob o n.O 14722 a fIs. 6 v.O do. Lv. B-39 e inscrito süb o

�·art;o 1430. .

- PrédiOi rusti,co el área de 50 000 m2 que ,se compõe de terras de cultivo e

alqueive, no Sítio da Terra de Aspa, freguesia e concelho de Vila do Bispü, COln

frontando do nürte cOim herdeirüs de Angelo António Ointra, do 'sul el A:ugustü
Carapeta!, do nascente cl Joaquim Delgadü e do poente com herdeirüs de José Mes-

. treo Está deilicrito na Conservatória dOl Registo Predial de Lagüs sOib 'O n.O 11693 a

fIs. 44 dOl Lv. B-'31 e inscritü süb os n.OS 7071 e 7072 a fIs. 105 do Lv. G-9. E�teprédiü
fui divididü em ,cüurelas de terra de semear com a· área superior a 5 000 m2 inscritas
na matriz predial sob os art.9S 2615,2616, 2:617, 2'618, 2619, 2620, 2621 e 2622. Deste
prédiü foram desanexados 0'S descritos sob o n.O 14631 a ¡fIs. 160 do Lv. B-38; 14753,
'H 654,14 655 e 14 656'a fIs. 22 a 23 v.O do 'Lv. B-39; 15156 a fis. 32 do Lv. B-44 e

16377 'a fIs. 98 v.O dOl Lv. B-43.
.

- Pré<Uo rústico com área de 12 500 m2 compüsto de terra de cultivo, no Sítio
dOl Barranco do Bispo 'Ou LagOia do Finado, freguesia de Vila do Bispü, confrontando
do nürte com a DirecçãOl Geral dos ServiÇüs Flürestais e Agrícolas" do sul com Ma

r

nue! Gerardo, do nascente e püente cüm -caminho. Está descritü na Cüruserva:tória
do Registü Predial de Lagüs sob o n.O 12051 a fIs. 25 v.O dOl Lv. B-32 e inscritü sob
o 'art.O 7113 a fIs. 113 do Lv. G-9.

- Prédio rustico compüsto de terra de 'semear no ,Sítio das Esrparregueiras,·
freguesia de Sagres, eüncelho de Vila dOl Bispü, cünfrontando dOl norte cüm José do
Brito Cabra:l, do sul cüm herdeirüs de Fvancisco Amarü, do nascente com herdeirüS de
Antóni'O Jo:aquim da Costa, e poente el herdeirüs de António Joaquim da Cüsta e

püente cl herdeirüs de Jüsé Me.stre Revés, descrito na Cünservatória do Registo Pre
dial de Lagos, sob o n.O 15654 a [1s. 103 v.O do 'Lv. B-41 e inscrito na respectiva ma

triz predial süb 'O art.o 1309 180/900.
,

. ,- P�dio ru$tico denominadü Herdade do Rio, fre'guesia de Budens, concelho
de Vila do Bispo, que abrange os prédiüs «Medüs». «June-ail dos Medos», «Ladeira do
Rio» e «Juncal do Rio» que consta de terras de semear, sequeiro, regadio, juncais,
charneca, árvüres de fruto, casas de ha:bitaçãü, alpendradas, curral de gado e fürp.o
de telha, confrontando do norte com António Brav'O, Vicente Correia e outro, do sul
cl Mar e Vala Real, do nascente el herdeiros de Bento Gomes Formozinhü e poente
el José de Süusa e outrüs. Está descrito na Oünservatória do Registo Predial de La
go.s, s'Ob o n;O 9386 a fls. 50 v.O do Lv. D-25 e ins'crito na matriz rústica, sob 'OS

artigos 1.357, 1.358, 1.359, 1.360 e 3163 e na matriz urbana sob 'Os art.o 1026 e

1027.
- Prédi0' rustico, compüsto de terrenü incu'lto, no Sítio da Boca do Rio fregue

guesia de Budens, concelho de Vila do,Bispo, confrüntando dOl norte com herdeiros
de João Serrão Cintra do Vale, do 'Sul com mar, do nascente com Vara Real e püente
com herdeiros de João Serrãü Cintra dOl Vale. 'Está des'critü na Comservatória do
Registo Predia:l de Lagos sob o n.O 13296 a Ins. 6,5 dOl Lv. B-35 e inscrito sob <> art.o
1408.
- Direito a 1/4 dOl prédio rnsti:cOl c0?l'ppsto_.de terra de semear no Sítio da Bo

telha do Freixo, freguesia da Raposeira, concelho de Vila do Bispo, confrontandü
do norte cOim João Lopes da Encarnaçã:ü, do s,ul com António Bütü, dOl nascente cOim

herdeiros de António Miguel e poente el José Correia Godinho. Está descrito na

COinservatória do Registo Predial de Lag'Os, sOlb o n.O 14724 -a fls. 7 v." do Lv. B-39
e inscrito na matriz süb o art.° 1 864.

- Direito a 1/2 do prédio 'rustico composto de terras de semear e figueiras, no
Sítiü das,Barreiras Ruivas, freguesia de Raposeira, cüncelho de Vila do Bispo, cün
frontando do NQrte cüm JOiaquim dOIS Ramos Leal, do 'SuI cl Maria Bárbara, dOl nas
cente e poente cüm caminho. Está descrito na Cünservatória do Registo Predial de
Lagos s0'b 01 n.9 14723 e inscrito sülb os art.9' 1505, 1506 e 15::1,.0.

SETÚBAL
- Prédiü rustico composto de pinhal, nOI SítiOi das Carrascas, freguesia e conee

�o de PaLmela, confrüntando do nürte com Maria Carülina RachadE \, dOl sul cüm her
deirüs de Maria Júlia Rocha, dOl nascente cl estrada que segue ac, Pinhal Nüvü e

poente el herdeirüs de Humbertü da Silva Cardoso. Está descritü 'na Cünservatória
do Registo Predial de Palmela sob o n.O 1918 a fIs. 126 do Lv. rB-7 e inscrito na

matriz 'Sob o art.O 1637.
- Prédio rusticü composto de vinha, pinhal e terras de semea dura, nOI Sítiü da

Lagüinha, freguesia e concelhü de Palmela, confrontandü dOl norte e nascente com ca

minho público, do sul com Joaquim Cardüso Maçaricü, e dOl pee nte cl Jüaquim
Cardoso Maçarico. Está descrito na Conservatória dOl Registo P:r'CI :iial de Palmela,
sob 01 n.O 2611 a fls 197 dOl Lv. B-9.

A LEILOEIRA, LO A_
Av. S de Oulub ..o n.o 23-I.o-LISBOA-Tele's. 54700,·i-5470036

I ESPAÇO DE TAVIRA I
(Ootn:CltrJRÕio 00 1.· págm)

centrar, por muito que 'se procure,
doís homens da craveira do coman

dante José Filip'e e do ajudante
Díonísío para substituí-los na

orientação do 'Carpo de Bombeiros
10'caL Há, é certo, por aí, muita
gente «conhecedora» e cheia de
eboas Intenções», mas que, ao Tser
chamada para; tarefas que-exijam
trabalho e ,re;sponsa,biIidade, acaba
por. '«meter água», comprometendo
não só os que neles confiaram, co
mo os próprios que 'se propunham
orientar.

. Daqui que apelemos, certo de que
neste apelo 'somos acompanhado
por toda a conseíente população da
cidade, para oa -doís responsáveis
demissionários, pedindo-lhes, que,
a. bem dessa mesma população, da
cídade e do concelho, conjuguem
esforços e boa vontade no eentído
de vencerem o diferendo surgido,
à semelhança de outros que nou
tras emergências têm podido e sa
bido vencer. Isto para além da fal
ta que ficariam fazendo, o coman
dante José Filipe como delegado
regíonaã da Liga' dos Bombeiros
Portugueses e do Conselho Nacio
nal dos Serviços de Incêndios, e o

ajudante Dionísio como presidente
da Federação de Bombeiros do Al
garve, ambos com muitos e rele
vantes servíços aí também já pres
tados.

VENOE-SE

Rua D. Padro V, 62 ric
Vila Real de SaDto ,fi.DtóDio

,

Telefoae 86

II Dentro e fora do Pais
(OonclusÕio 00 1.. págima)

de direito lhe corre8lp'onde, se rela
ciona rTlIUito de perto com QlUtros
graves problemas nacionais, COl/11l a

prostituição, o alcoolismo e o de-
8eml[Jrego, e que sem estes se con-,
siderarem com solução aq¡roxima
da, difícil S8 tornará chegar tam.
bé1n, no caso femànmo, a uma so

lução que possa afigurar-se como

satisfatória.
Queiœava-se há pouco a OomiJ8-

são da Oorndição Femdhuilna, We que
abundavam na Irn;prensa diária de
Lisboa e Porlo as 'ofertas de em

prego a mulb-eres,' com o,rdenad.o8
.

,
- temtadMes, COWO' forma de· recru
tamemto para a p,rostituição. E

quefxava-s,e mais œe que o Governo
a criara (à Oomissão,) com o objec
tivo de estudiar e propor soluções
para aquele prolblema e, por outro
lado, a Irruprensa estatiZada veicu
lava anúncios de nitido aliciamemto
para o efeito. Esta sitUação lem-

.

bra-,nos as· veementes vo'zes e as
magnificas intewções que por aí se

erguem com t¡ista a atemlfar. entre.
nós os efeitos do alcoolismo, mas

que não dão um passo sequer para
cotn8eguir desviar da ta(Verna os

rruilhões æe portugueses que nela
s,e perdem, p·or nœo terem. outro
lado para aMe ir. Que esperar,
assim, quanto, à digtn.�ficação' da

co.ndàção . f&mAlnina?
'

F. Gomes

Quartos de

Qu·ortos de

casal·
crionco

,

I

CC Páscoa em Gibraltar»
24-27 /03

Nillmero limilado de lugares

RESERVAS E INFORMAÇCES

VIAGENS RAWES

I

Rua Conselheiro, elv�r. 72

Tele'. 231 95

Uma história de ·Páscoa
,I

.

orador e de filósofo sotista no, B'o
ruin. de Jerusalém, era. justa. O
homem. de olhos meigos, e co,m.pri
do's cabelos loiroe owviu, sereno e

grave. E sereno e grave respondeu
e d!isse: «acaso essas. leis de que
falas podem sobrepôr-se às leis de
Moilsés?» E o povo aplaudiu estas
palavras. E viu que o home1n era

um justo e um proieta. Mas Elia
zar, filho de Abinab, tinha grande
prátka de discussões no Fórum de
Jerusalém, E ioga de imediato res

pondeu. E dlissl3I: «tal questão não
é nOIVa. Pois foi colocada. ao te
trarca die Galileia, ao próprio te
trarca de Galileia, Herodes Anti

pas, magistrado integérrimo, de só
lidas virtudes e vida lilmpa e sã .

E o. Ex.mo tetra.rca. p,rOlferi?!, 'U·m.a·

âecisõo mterpretatilVa, afirmando
não existir ·contradição B, pois, in
oonstitucionalidade tmtre as leis de
Moisés � a venda no interioll' do

templo.
«Ora, esta interpretação dá tetrar

ca, represerntante do divilno impe
rador em toda a Judeia, é autê,n
tica como �stemta Gaio,. Ergo vin
culativa, e de a;plicação imediata.
Aliás, assim vem julgando OB edis
e os pretores em toda Jerusàlém .. ,»

E os mercadores aplaudiram estas
palavras. Erpensaratrfl, que não es

tavam a perder o seu dinheiro,.
O homem dB olhoB meigos e com

pridos cabel08 loiros ouviu, sereno

e grave. E seremo e grave rf;.spo'Ylr
deu. E disse: «acaso a interpreta
çfí,o de um tetrarca pode sobrepôr
-se às leis de meu Pai, todo po
deroso?» E o povo. gos'tou d'e ouvir
estas pœlavras" porque viu que: etas
vinham æe um justo e de um pro-
feta.

-

Mas Eliazar, filho de Abinab,
que era de Oarathiari1n, tinha gran
de prática de discussões no. Fórum
de Jerusalém. E logo respondeu e

disse, em tom sarcástico. e ohoçar
reirb':' «ho.mem, quem é esse' 'teu
Pai, que é tão poderoso e ninguém
conhece?» "

Então o homem dl3l olhos meigos
e corn;pridos cabelos loiros abriu
docememte a's braços. E com voz

triste, muitol triste, falou 6' disse:
«Pedro, meu discípulo Pedro., m'eu

camarada Pedro, queres fazer-me
o favor de me passares o azorra

{¡ue grande? O grande, sim. Muito
obrigado ... »
,

E o resto vem na Bíb,lia.

Afonso de Castro Mendes

FA R G)

( Oonotusâo dia l." página)

(tipo Francês)
(tipo Francês)

I

ricio, o arruinar mebgu aas pom
UM brancasl o: ba¿�r·· (J,o¡,ente ums

unnos, 1i.i O cneuo a coa-ne quemw.
U,a nas arae, su¡ocaNa ...

1i.intao� 00 j¡,OifT�,6m maçro de com,,

pnaos caDe¿os unroe, camtnnou len

carnence, per�at'!vamente para o

ventra do gTw¥Uie patto quaaraao,
proteg·w,o aO irn;ptac;avet sot do de
serto parr um enorme totao ae ruae

pano grosseiramente tingido <ie
»ermeino. l!i serenamemte, mas oom

�me'nsa autMiaade, numa voz suave

'r/Ul.8 ao moomo terrupo vibrante, ex
cumuni; «escrito estát A minha
vasa será chamada casa de ora

çoesl Mas vós a tendes feito covu

.......•J. B. Dw de uuirões ...»
.... _

E logo se afwntaràm os. prin.o'i-
---....................------- pes aos sacenwtes, 08 eecrioas, os

T•· h 1300 TC <Unciãos e os mercaaores. E mur

rlU,mp
,

'muravam contra ele. E falaram-
-the nestes termos,: «diz-nos com

'i'(,/,e aUwrui.aae lazes tu estas cot

.sas'! Quem li que te a-eu poaer para,
¡J/¡zeres estas coisas [f» U hO'f}'¡,ern

Teftectiu att/,um ·temp·o. llepois, em

voz pausada mas ¡'Ílrrn.e, perguntou;
«como se deve honrar a Deus?
Ura;n,do e e8.cutanao os justos e os

profetas, co·mo João Baptista? Ou

oomprando e vtmdendo, como num

mercado ou bazar?» E 08 principes
dos sacerdotes, os eScribas, a's 00-
ciãos nãQ 80u.be,ram que lhe haviam
de responder. E 00 po·vo aclamou as

palavras do homem magro, de

cOll'l'lpri4os cabe�os loiros. PMque
aohava que o homem era um justo
e um profeta. '
Mas os mercadMes não se deram

parr vemcido8.. E manifaram recado.
·a E,liazar, fiDho, de Abinadab, que
era de Oariathiarim e go'zava dB
grwnite fama como orador. e filóso
fo s01tsta no Fórum de Jerusalém.
E ohegando Eli:azar, filho de Abi

nab, logo assim fa,lou e disse:
«em primeiro lugar €lu quero apre
semtar a todo's V. Ex.·', O's n¡,eus

mais respeito'sos cumprimentos .

Pois raras vezes tenho tido a honra
de falar. perante prírvci¡pe8 de sa

cerdÜltes tão excelsos� escribas tão
cornpetentes, anciãos tão ve�hos e

meroadolf'es tão honestos como os

que aqui se emcontram». E prosse
guilluW>, mais disse El'ia,zar, filho de

Abinab: «entrando propriamemte
\ na matéria, lembro. ao cavalheiro
que protest.a contra qs vendas. efec
tuadas no recinto deste Templo.,
que elas se encontram au�o,rizadas
por decreto do Sa'lihl3ldrim Supre
mo de 18 das passddas 'Calendas,
reoti;ftcado em 20 Ei œgulamemtado
pela portaria do Ex.mo procurador
da Judeia de 30 barra 56 ...» E os

mercado.res muito louvaram estas

p'alavras de Eliazar, filho, de Abi
nab. E viram que a fama æele, <ie

rabricantes ôe Móveis
f§TfVIN�. Q �.f�fL

.�

Rua de Angola, N.o ES

Vila R'.al de Santo Ant6nio
IISiIIIIIIHllllnnmmm

FABRICA

Mobílias' de coso de ¡ontor (s é c u loX V II )
Mobílias de' caso de ¡ontor (estilo moderno lacados)

MobiliáriO· de'stinado a Hotéis

Mesas e cadeiras para Restaurantes

Armários de cozinha para

a Construção Civil

I' Orçarnentfos G R AT I S

Asreceitas
do Mu'nicipio de Loulé
(Oonclusão œa 1.· página)

dem por toda a Vlasta zona conce

lhia.
O 'equipament.o '1'ura,l € urbano

('3809'8351$40), inclui a æeparação
de arr.uamentos lem Alte (dI} ¡¡'.onte
Pequena à Fonbe Grande, nos Soi
dos, Sarnada, Beona!i.rn Grande 'e

Á-g'ua,s .Frias), :em Ameixial (na
COl'te João Marques), .em Quartei
ra (diversos arruamentos ,e arran

jo do passeio marg,inal), em Que
vença (pa'Vimentação do arrua.men

to de ligaçã.o d.o povo ao Pombal),
em SaliT (:na Pena) ,e na sede do
co:ncelho (pavimentação d3is ruas

Camilo Castelo Branco, Serradi
nho, Angola, Gonçal'V,es Zarco, Ber
nardo Passos, 'etc,), assim 'oomo a

construçã'O da 'sede da Assodação
dos Amigo'S da Cortelha, Barranco
do Vielho, Viale Maria Dias e Cu
meada; 'construção de mercados 1.0-
cais em LouI€, Quaneira e klman
sil, adaptação e reparação do'S 'edi
ff.eios destinados ,à i:nstalação dos
po'stos da ,p, S. p, 'e G. N. 'R., cons
trução de um quartel para 'os Bom
beiro,s oM'l1nicipa:is, aquisição! de ter
renos p'ara 'expansão urbana da
vila, realização d'e programas de

ha:bitação ·so'cial lem diversas fre

guesias do concelho e ela-boração
do projecto para construção do
Oentro Cultural de Loulé. A aqui
sição dos t'errenos para a 'expansã'O
urhanIstica 'e política da habitação
,social, orçará 'em 39 500 contos.
P,ara Ba,ueamento básIco (águas e

esgotos) o plano de lactividade's in

clui a "erba de 43603 394$00.

João Leal

�OrvOIl¡jllll0 � O r r e io
ftDVOGRDO

Rua de Portugal, 36, ric Dt.O
Faro - telefs 24643 e 26400,
Cünsultas a partir das 15,30 h.
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Cláudio F. Jesus
COMÉRCIO DE PNEUS, Ó'LEOS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso e Castrol

Pneus: Firestone, Fapobol
e Kléber

Calços travões: Frécar

Baterias: Tudor

P e ç a s: Motocraft

Velas: Motocraft,'Bosch,
Champion e A C

Filtros: Óleo 8 de Ar
Tintas: Spray e Pluricor

Assistência lécni'ca:

• Alinhamento Direeção

• Calibragem Rodas

• Revisões em Viaturas

NA

l (;,�

Rua D. Marcelino Franco, 45 Praça Zacarias Guerreiro, 3.A
, AV I R Â Telef. 2 �9 28 , AV I R A

,(J ,

Notarial
1).'

de Vila?Real de Santo' An'tónio
..... . . ... .

Estores
Colocações e reparaçõ'es de

estores plásticO's e metálicos.
Vende·se acessórios.
Trata Alfredo de Brito -

Vidreira de Vila Real de San
to António - Telef. n.O 37.

O Ajudanbe,

Manuel Clemente
'i

JORNAL DO ALGARVE
N,o 1094 - 10-3-978

J'ORNAoL DO ALGARVE

N:,o 109'4 - '10"3-97�.,

TRIDUNAL JUDICIAL DA

OOMAROA DE VILA RE'AL

DE SANTO' ANTóNIO

TRIBUNAL JUDICIAL

COMARCA'DE oLHÃ:o }�
"

l

A ' ·

rruricro
Anúncio

António Luís Gil Antunes
Graneho

o iElISlorlvãp¡ Ide DlveiJto

Joaqúim Antunes Teles Pais'

José Castel-Branco O Juiz de Direito,

a) Francisco Curto ..Fidalgo
MÉDICO ESPECIALISTA

O E'scriturário,
DOENÇAS DO CORAÇA� a) Raúl Eduardo Martins

Serina .

CONSUL'l;AS:

2.as, 4.as e 6.a• feiras, y às 15,

horas, na Rua Baptista LO},Jes,
24 - 1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64 •

Em Lisboa o Jornal do
Algarve, vende-se na Ta
bacaria MQnaco, no Ros· f
sio.

Distribuidor no Baixo Alentejo e Algarve:

EST. TEÓFILO FONTAINHAS, NETO COMÉRCIO E INDUSTRIA, SARL.
I

S, B, de Messines * Algarve

r

... Cursos Práticos de oDactilografia com Diploma

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle

Oirec. Téc. de FelisbertD�Correia

... Aprendizage!ll em Máquinas Eléctricas, Dictafo:q� e

Fotocopiadores ) ¡)

�o' I"" 'Ii.
.... Sistemas Modernos e Eficientes o":) . J

Largo D. João II, 36-1.0 - Telefone 23643 - PORTIMÃO
, f'\

j ,�

::t

N'otariado Portúg-uêsoJ f' I 9

vro d� notas )par�,lescrituras
diversas . número trinta e um,

deste Cartório, foi constituída
entre Francisco SatIas Gomes
Ramires e mulher Deolinda
Martins Lopes Samúdio, ea

sados segundo o regime de 'co

munhão geral de bens, natu

raís da freguesia e concelho
de Vila Real de Santo Antó-

o .", I

nio, e aí residentes, na Rua
.

)

Cândido dos Reis, 46 r/c, uma,
soeiedade comercial por quo
tas de responsabilidade limi

tada, que se regulará n'Os ter
mós fl'Os ar:çgos seguintes:

�ó _
.. J

A �argll do Notário: Uc. João F,rederlco. de -Oliveira Telo Mexia

Joaquim. Ernesto de' Magalhães, Lda,
, • 'f

Certifico" para efeitos de, gada, basta a assinatura, com
publicação, que por escritura a firma social', de qualquer dos
outorgada em 24jde' Fevereiro gerentes. ' \

de 1978, lavrada de fis. 32 a § 2'.°' - Qua¡lquer gérent$j
53 V. do livro de notas, para poderá delegar os seus pode
escrituras diversas n." A-116 res de gerência pt} meioc;�de

'. \
,..

.W ••

deste Cartório, foi constituída , procuraçao, mesmo em pessoa I

entre, Joaquim Ernesto de estranha à sociedade.

Magalhães, Manuel Joaquím Art.° 7.o:_'_ .rus' assembleias! =-- .....�__--:'�

de Magalhães e J 'Osé de Ma-' gerais serão convocadas por',

)

galhães, uma sociedade comer-. meio de cartas registadas, .di-
cial por quotas de responsabi- rigidas aos sócios corn a ante-.

lidada limitada, que será regi- cedência minima, 'de oito dias.
da pelas cláusulas, e condições Eistá conforme.

I \ •

constantes dos artigos seguín-: Cartório Notarial de Vila
tes: Real de Santo António, vinteJ"

Art." 1;° "-- A socíedadel.e oito de.Fevereiro de mil ne-i

adopta a firma «JO'8iquim Er-, vecentos e setenta e oito�
nesto de Magalhães, Lda.»,
tem a sua sede em Monte G0r

dc;>', freguesia e ,concelho de
Vila Real de Sant'O António _e

durará por tempo indetermi-
,,'

nado c'Om início na., presente,
data.
Art.o 2.° - O seu objecto é' "

'O e�ercício do cO'mércio de

«Estação de serviço e reven

dedor de 'combustíveis», pô
dendo, ainda, dedicar-se a

qualquer outra actividade c'O

mercial em que os sócios acor-'
I

dem.

Art.o 3.° - O eapi'tal social,
integralmente realizado em di

nheiro, é de 60 000$00 e 'oCor-
'

resp'Onde à �oma de três quo
tas de 20 000$00 �ada uma e

sU'bscritas" cada 1l'ma delas,
por cada um dos sócios':J

. Art. ° 4.° - A 'cessão, tOotal
'Ou parcial, de quotas entre os

sóciO's e seus herdeiros, é li

vremente permitida,. mas, a

cessão a estranhos fica ;depeno;
dente da autqrizaçãO' da socie
dade.
Art.O 5.° - É dispens,?:da a

autorização especial da sQcie-;
dade para 'a divisão de�quatas:, . I .... ,

no 'caso <le, ces.são entre ,!ll� so�

ciO's o� no 'de sucessão entre

herd��ró&::}:l,e, :sQ:êios.·'
Año: 6,.0 � A gerência da

sociéqade:J�'ern'- COlmo a sua re

pres§ntà�?-ô ;em' jU'Ízo e fO'ra

dele' ',id'iva e .p'assivamen'te,"

fica a carg'O de todO's os só�

ciO's, que, desde já, ficam no�

meados gerentes, sem cauçã:o
e c'Om retrihuição 'Ou �em. ela

conforme for deliberado em

assemhleia geral.
§ 1.° - Para que a socie

dade,,:(ique ,vaJidamente obri-

·l.a PUBLICAÇÃO
9 I.

,'Pela 2. a secção da Secreta-
ria Judicial desta> comarca, Faz-se saber que pelo Juízo
correm éditos de vinte dias, de Direito desta comarca de
contados da segunda e última Vila Real de Santo António,
publicação deste anúncio, ei- correm êdítos ,' de VIN}'E
tando os credores desconheci- DIAS, 'contados da data da
r. -.AV

dos da executada CONSER- 2.a e última publicação do pre-
VAS UNITAS LDA., com sede sente anúncio citando os cre-

. r
�

n? Rua do Salitre n.O 82-C, em dores desconhecidos dos exe-
...

Lisboa, para no prazo de dez cutados JO�O SILVA COiN·

dias, posterior àquele dos êdí- . OEIÇÃO ,e mulher iMlRiALDI
tos, reclamarem o pagamento NA VASQUES GAJLDEffiA,c
dos seus créditos pelo produto com última morada conhecida

dos bens, penhorados sobre em Cacela e MARIA ffiMÍLIK
que tenhamsgarantía real, na DA S I L V.N OONCEIÇÃü' Ct"

".

Nt· I d e tU·-

'd M·O·Rrtl.A.;n,·o DIE B,RITO" resi-
'

ar orlo O arIa· e as ro JrJarlmexecuçao de sentença mOVI a \.X '.LI'

por Sociedade de Pescarías e denvt�lemFAlverCda dxO .RibaterjOa ',A cargo da Notária, Licenciada em Direito, Isaura Revés IteodatoConservas, Lda., com sede em - 1 a ranca e Ira, paIf:)

Olhão. I no prazo de D��,!DIAiS, pos- Oertifico, para efeito de pu- TIDRCEmO,"'b�. I 'd d dOlhão.: 1 de Fevereiro de terior àquele dos-é itos, e u- blicação, que por escritura de
A d

-, r �"t.l' "'vp� .

sua uraçao e rpo,r empo
1978. zirem os seus direitos na exe- .10 do corrente mês, lavrada indetermínado inician'do hojecução ,n.O 8/A/1976, movida de ,folha� noventa e quatro a

a �ua actívidade,
por Banco Nacional Ultrama- noventa e cinco verso do li
rino E P. com sede em Lis-

, .'J l. ) J U

boa, desde que gozem de ga-
rantia real, sobre O'S hens,pe
nhorados. '

Vila Real de Santo António,
21 de Dezembro de 1977

PRIMEIRO

.N sO'ciedade adopta a firma
. .)

«Ramires e Samúdio, Limita-
da» e tem a sua �ede na Rua

!.o de Maio, número quarenta
e ,seis, em Vila Real de Santo

António.

SEGUNDO

A soc,iedade tem por objedo
o exercício de coméreio de

pronto a vestir, podendo" n'O

entanto dedicar-se ao exercí
cio de qua:lquer outro ramo de

comércio ou indústria, que ,Os

sócios acordem eJque Tlão seja
proibido por lei.

.... •

Atenção FEIRANTES
-RElPRESENTAÇõES R. R._
Gerência de 'Armando M.

Rosete - Rua Nova do Des
'terro, n.O 7-1.° - LisbO'a -

Telefone 57361.
ARMAZÉM DE RE'YffiM)A

Discos, >cassetes, cartuchO's.
Tenho em armazém todos os

êxit'Os do momento. É só tele�
f'Onar e enviaiho::l no mesmo

dia.

QUAR:TOr
1

O capital social é de duzen-
� J

tos mil escudos, integralmente
realizado em dinheiro, corres
pendendo à sorna do valor das

quotas dos= dois sócios, de
;

I
f

t
H

Iigua montan e, com o va or

nominal de cem mil escudos
cada.

, QUINTO,·

A cessão de quotas depende
sempre do consentímento da
sociedade e dO's sócios não ce

dentes, que terão direito de

preferência.

SEXTO \)

A'. gerência e administração
'será ex:ercida por ambos O'S

sócios" que desde já filcam no

meados gerentes, com dispen
s'a de caução, e com ou sem

remuneração Iconf'Ovme for de
liberado em assembleia geral.
Parágrafo primeiro - Bas

tará a in:terV'enção de '4ID ge
rente para ohrigar a socieda

de, nos seus actos e contratos,
bem como para a representar
em juízO', e fora dele, a'ctiva e

pæssiv8imente.
oJ

:mm tudo o mai\S que estes

'termos 'sejam omissO's, rege
rão as disposições}egais apli
cáveis.

Conferida, está conforme o

origina!!, e na parte omitida
nada há em ·contrário ou além

do qu.e se narra ou transcreve.

Cartório Notarial de Castro

Marim, quinze de Fevereiro de
mil novecentœ e setenta e

O'ito.
o Aojudante,

José Viegas Rufino
n d

ÁGUIA PEIXE-Conservas, S.A.R.L.
VILA 'REAL DE SANTO 'ANTóNIO
GAiPITAL SOCIAL ESC. 11850000$00

i

Con\locatóri�
NO's termos da Lei e dos Estatutos, é convocada a kssem.

bleia Geral Ordinária desta sociedade, para o dia 30 de Março
de 1978 (quinta..¡feira) peilas 1'5 horas, em V:üa Real de Santo

Ant6nio, na Arvenida da. República n.O 11, com a seguinte
Ordem de Tra¡balhos:

�

- Apreciar, dislcutir e aprovar o relatório e contas do Con-
selho de Administração e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exerdcio de 1977.

- 'Eleição do Presidente do Conselho de 'Administração.
Vila Real de Santo António, 1 de Março de 1978

o Presidente da lMesa da .A:ssembleia Geral,

'João l¡eal Socorro
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DESPORTO :NO ALGARVE
O PORTIMONENSE EM ASSEM

BLEIA GERAL

Sob a presidência do dr. Mene
res Pimentel decorreu a assem
bleia geral do Portimonense Spor
ting Clube, com a presença de ele
vado número de sócícs. O. relatório
e contas da gerência finda mereceu
elogio do conselho físcal e foi apro
vado por maioria. Elste relatório
apresenta um passivo de 4 100 con

tos, dos quais 2500 contes da an

terior gerência, eendo ainda consi
derado o chamado caso «José Au

gusto» que provocou, no dizer dos

dirigentes portimonenses um pre
juízo de 660 contos. A Federação
Portuguesa de Futebol ainda não
enviou qualquer ,subsidio para o

arrelvamento, iluminação e banca
das, despesas que no respeitante à

relva, ascendem a 1 400 contos.
O clube movimentou 300 atletas,

dos quais 30 proñssíonaís. Quanto
à eleição dos corpos directivos, foi
deliberado constituir uma comissão
encarregada de formar uma lista

para os corpos gerentes a apresen
tar ern nova assembleia geral mar
cada para 14 deste mês.

ÁRBITROS ALGARVIOS EM

MOMENTO ELEITORAL

Deconeu um plenário des ãrbítros
a1garvios;

.

pára' aprecIação <:Ie -a.�
suntos de interesse: Dos 60 mscn

tos, compareceram 35, que �ceita
ram por unanimidade o pedido de

demissão da Comissão Distrital e

por maioria o de demissão do Gru

po Coordenador da Arbitragem. Foi
também deliberado proceder-se a

eleição dos novos responsáveis pe
la arbitragem algarvia, estando o

acto marcado para 18 deste mês.

No decurso do plenário, os árbi
tros decidiram vetar o E:stádio da

Campina, 'em ·Loulé, face aos �nci
dentes ocorridos no decuI'lso do Jogo
de juvenis entre o Louleta.n? e o

Snves, quando a turma VISItante

vencia por 2-8.

RESULTA'DOS 'DOS JOGOS

Taça de Portugal
F'a:renJ:;t2, 1 _ Braga, 3

Campeonatos Nacionais
Juniores
l'Divisão

Portim<JlIl€JIlise, 1 _ 'SipOlI1ting, (}

Campeonatos 'Distritais
Iniciados

&. Lagols A, i3 _ 'El::ipera'llÇa, O

A. Lago's B,. () - portwone:n., 13
,Silves 1 _ Campin'e'!lse, (}

01han,elllÍ:'e O - Qua'ftei'I'lenSe" O
. São :Lu�s, 3 - Op. Ta1V'ÍJna:, 1

Olhanense, [O _ Samb�ásense, O

QuaI\teirenise, 1 - F'arlllIliSle, (}

Juvenis

MQIIlJohiIqlUJense. 1 - k. L8igoI3, 1

[..ago'a, 2 _ Es,pe.ralIlça, (}

Plortiimone.nse 2 _ Torral.ta" 1

'LOUIl'etano À. 2 _ ,Stlv:es, 3
São ,Luís, 2 _ ,Fuseta, 2

Louletan.o !B, O _ Olhane!IlEIe, O

Juniores

ElSiperanç:a, 3 _ Q1.NlIr'teiI1enoo, O
Torralta, 1 _ Louletano, 7

'Si1V1eiS! 3 _ ÂlmadQIf lLagot!\, O

Oliha,�€n;�e 1 _ São 'Luí;!'J, 2

Fa,fIens'e, '2 - Lru:�tano, 1

I Divisão
Inlf. :SawrelS, 1 _ .11 �,e,na:nç., O

ATIllJaoenens'el!l, ,3 _ DolUlle.tano, 2

Tavil'ei!loo, O _ Op. Tawra, 1

Monca.rapache.nse'. 2 _ mUtSle:ta, O
L. do Bairro, 2 _ Sambrasense, 1

Culatr,nlse 1 _ Lusritano, 1

Beira Mar, :3 � ,L. de Tavira, O

JOGOS MARCA'DOS PARA
DOMINGO

Campeonato Nacional
I Divisão

BOIaJVislt,a-Œ'o�tirrnJotIliense

II Divisão
BaI\reiLre.nS'e·�Olhan 'nl�,e

F,areinJse-iLUls:iJbano ·de É�OIra

III Divisão

QuJaritJ<'¡'remf!l�RelgUiengOis
AJlJjlUJ"welI12InJSie_,Elslperança

'Senpa-Ma.rW.lIIIio
San tiag:o ..Si;]¡V1es

Campeonatos -'Distritais
Iniciados

A.ma.dOlr :LaJg1os A-,Camip,inern1ile
ÂlmaJdOir LrugioS' B-iSdJlJvels
POI1tdlmonJelIl!s,e-El5perattl,ç'a

Ollian:ŒlÍõJe·illulsdltano
Quariliew21Il1S;�aperá¡'filol"J
F'rurernse�SambrazenJilEl

Juvenis

MOlIllooiJqueillse-SilLves
ILrugOia4Joru'hetalno A

'!1orraM:a�ador L8igO's
Portimon€lIl!se-iIDEip,erança

Sao 'LU'í)s�LW!'1ÍJtam:o
TavtrenlEle-Crumpmensle
Uoule1:ano B-Fuseta
OlliaillenSe�F.aJreŒIJse

I Divisão

[j8igoa- 'l1o'I'Ira.�t,a
Crunpm€n:se-MoruchtqlUJettJ1se
M. Ailiv0!I'2II11!1e-'Loull€ltarno

lind'. S,agreiSi-IArmac;enenses
OpieráJriQl!1..Fu.seta

TaJVirense.,Sambra.zernse
Mo.llIoara¡pruc:h'elI1JSe-L lliS�tan'Ü

L. do Bairro-Leões de Tavira

Culatrense"Beira Mar

JORNAL
lê-se erri

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

Conforme noticiáramos, a final
da 40." VOI]Jj¡a a IBOll1tUlga.l dWl�lrt.
\'erilfioar-lse no' AIlIg1al1V€l, :o' qu,;· ,u.m,�

¡j¡)CiISão da cl!i-rflcçãlO Ida F'edl"I'açã:o
PlOlI1trUlg11,tel:1a -de CillollilEm'ol agora anu
lou. F'aee a tal atitude, a Associa
ção de CiJc,lj,smOI Œe ,F-a::I'OI ,crnw I iu
um comunicado de que extr-aímos
,o,s �s'E:Jwu11Il1bes tI1eIClhct:l:

D�dJd1'll a IccI!llIÍiEl::ão €OO€ICJUlbilv·a da
40.· VOillta a PloIIibUJ� :em bÍ!()i!CI!,eltla,
q:ue a pI'OIV'a mâxil!llJa da 1lI0tisia V'e

lo-cipedia viesse a ter, ·em 1978, o

"nooI'ramell1ltoO na ¡p1I'omeia do, AlI
glaJ!'IV1e, CaJs'o ,€I:lta wmlo'o1'aGãQ. ;¡yor
qUiailJqruJelI" lIl1!'lü, gapa1IlltdJsiSie' {) ¡palga
melIl!tlQ> 'd¡e 1501 mill: o:lcudos ,para w-'

ip'orbe di') .d)elsiplmrus ,elle 'OlngamllizaçãOi.
Em 4 Ide J'ane'tm If'iilldo a c'OIIlliÍ!!

são 'executiva da Volta á Portugal
f,od Icoll1lbaJc!bruda, Ibellelfo'!l[l(lalIIli:lIl!t'e', p'olI"
€Isba w5Isl()lmaçãOl, cOlllifdJnmando a de
cisão tomada não tend'O ohtid'Ü
qualquer oposição.
Posteriormente, e também por te- Vende-se caJS'a ·velha. Rua'

lefone, fomos ,informados pela co- Vas'co
.

da Gama, 27. Base
mimsãJo lElX!€louJbilV1a die IqtUle'a V'ol�tla 140 000$00.
a iP'0iI1tug3Jl aJoaJbrur1'a ·em .ÁJg'Uleda,
t,:!em 'qlUJe qJUlaJlql\1J:'r €1Sic:1Jar€loiI!lliell1lto· Respostas a este jo.rnal 'ao

préMi:o 1ll!0!s fŒIS� dilr1igLdo.. OblV'ia- n.O 2 188 •.

memJtie, ruprelS'enJtãnnJ0I31, de, 'ÍIIl1I2dfuaJto, �-===��.....__....,�=���

a rnœI�a ll'elCI]¡aJIlI!aç:áo.
No di:a 14 dio Icor,rell1lhe. la Ms'od'a

çruo de OiICiliSlffiJO de Fa.ro 'f€lC/e,bl" a

cOmJUlll!Í!caçãoO ·oIflÍ!oÍ!all ,ŒeI IqtUie a V:o�ta
a iPlolI1bug3JI 'se !flI1lC;em-ar1a na ¡'abo
rioEla lVIiŒa ibaJiim1aJcldII1Ia. BOIr· ¡tams ra

zõetSl ISiernIte-lSe 'elEita -aISlSlOlc,iJação !le
sada: ¡pelLa Isl11bi!ba 'Itloma>da diõ' p'OIZ'i
ção ,dia c'OIffiliissãio' 'e�louJt'¡lVIa da ;V:ollta
a POIit'l]gaJI, drudos :o's co:'m:p,!'omlÍls-

T'8'01:1 já lruslslUJffi!ÍJdlblS pOlr elslt,a Alst'IOlcia· respassa -seGrua de OiJolül:mol, IOOl�Olcalda algo:ra
'!luma ¡polsdçãQ' meilwIldrobSia, algII'aV'a
da pewo elslDrudo IOrur1iClaJt'Ü q:ue o alS

'sunJtl() naJturaJrnleniDe aJssume.

por João Leal

'DECISõES 'DA A. F. FARO

A A):EIOICli!açãJO de F,Ulbe;boll de Faro
apldic'Ülu em Il€10emJtie ·!'€I\liIlÍlãio lumia

10Illg1a IliJ.::Jta de 'ca.stæWOl5', da ,q\lialJl des
tacamos: 6 joogos a AJIlJtÕnJ.o Oeada

('C'aJpi!tão odo,S semones do TOI\I'Ial;ta.)
e 3 j'OIgDl!l 'a .mermando Díoníeio, do
mesmo IC/}!¡lib:e, pelSipelcti'Varrnlerntie por
injúrilas .à 'elquÍipa od� .a¡:ib�t'raJg(1ffi ·e

agressão a um adversárío.
L(\ diflelcçãJo' Idla AI:iSolCiaçãlo de Fu

<belDOm 'de (FalrQ delliJberol\.t .L�I\1JVla.r 013

téonícos Otelo Vru1ériJO' e João J"l�
r¡j1"a. (ILecaIS) , Il: ISpOll1lS!áJV'edJs' :p,el'a
<'qudlpa do �gaI1V1e '(]lUe ICO!IlJOOTlf'€11.I
ao I TOTlI1IeilOl ,:)jnberlI1lacilonaæ :dlo Fu
beboŒ J:UI'Vlenill al:I:i'm come ,todo¡¡¡ O'S

jogaJdor,es qu� coœstítuírann a equi
pa, plftla/:l <�qtuaJHldad€EI morais 'd'�
momstrada;s, bem como peil'Ol 'a�bo
apreço a IqJ1.Ile fazem jus, quær ccmo
de:spoIitils�as, quer ,001!ll:o c·j¡dlrudãœ,»,

BASQUETEBOL
Resultados dos encontros a con

tar para os Campeonatos Nacio
nais: Juniores, Farense 83 _ Ban
da Democrática, 65; Farense, 75 _

Benfica, 9'3; Seniores, II Dívlsão,
Olhanense, 75. _. Nacional, 74;
Olhanense, 72 _ Lisboa e Orlen
tal, 68; III Dívlsão, Os Olhanen
ses, 78 _ Scalifus, 71.

F. P. DE CICLISMO NEGA, 'DE
POIS 'DE O PROMETER, QUE A.
FINAL DA VOLTA A PORTU·
GAL 'DECORRA NO ALGARVE.

'Certifico, narrativamente,
para fins dé publicação, que
por escritura de 1 de Outubro
de 1977, lavrada de folhas 31

v», a folhas. 34, do livro de

notas para escrituras diversas
N," A-27, deste Cartório, foi
aumentado o capital da 'E'O-

Terreno para construir na ciedade mencionada em epí-
Bela Fria. grafe de 500000$00 p a r a

.

Tratar com José Pereira 5AOO� 000$00,' sendo a impor
Rodrigues" Largo do Cano, tãncía do a u m en t.o -::-

11 - Tavira, ou .telef. 2 22 35, ' 4500000$00 - subscrita da

seguinte forma:

O sócio MANUEL HENRI

QUE SOUSA PEREIRA subs
creve uma nova quota de
2 355 000$00, ficando c 'O ro

duas: uma de 125 000$00 �_ou
tra de 2355000$00, ou seja.
2 480 000$00 no capital social;
A sócia MARIA DO CEU

MARTINS NUNES PEREI
RA subscreve uma nova quo- :

ta de 875000$00, ficando com'

duas: uma de 125 000$00 e ou-Simca 1100 Soo73 - Telef'o-
tra de 875 000$00, ou sejane 9'5164 - Cacela.

.

1 000 000$00 no capital social; ,

A sócia .A:C'DIVllDADEiSHO- '

TELEIRAS BEIRA. PlRAIA'
LiDA., mantém a suª, quota
inicial de 200 000$00.

O ISÓCÍlo HIDNRY MÁRIO

Resposta com .preço e infor- FRANK HATHERLY subs
creve uma n'Ova quota de
1 270 000$00, ficandO' c o fi

duas: urna de 50000$00 e ou

tra de 1270000$00, ()iU seja
1 320 000$00 no ca'Pital social; :

AII1Itóni'Ü Dambas, 332 ¡p.; 3. 0, iRJoidri
go Bívar, 3033 p. ,2.u, categoríæs: 1.0,
João Feærão, 352 p.; 2.°, Fernando
Pinto Basto, 3155 p. 3. aa cætegonas:
1.0, José :AJj"01Ill!lO" 378 p.; 2.°, JOlEé
Capela, 378 p. F,ernliJn:i.nOls, Ln, cate-
"goríae: l.", ''D<il'�sa Mallia, rei p.;
2. u J:.ruiIiSIa Te:ix:eilra 193 ip. 2,a. ca

It:egOl'ial3': l.", Ma.rilià CrbSitma Larn

lbed, 204 ip-:; 2.", Maria ,Luits!a Bi
var, 213 p.

Quintinhas
Vendem-se com 5 a 10000

mQ, a 4 km de. Faro, prontas
a fazer-se a escritura.
Resposta a Nunes - Rua

Aboim Ascensão, 21 - Faro.

V'ende-se

4utomóveis usadus'
Compra, venda e troca.

Exposição. Garagem SUtfll
_:_ Telefone 52277 - Albu-
feira.

Vende-se

--_�-'---' ===

COMPRO
carro 'antigo

mações, ao n.O 2148 do Jornal

do Algarve.

____�__-=__==-===========�����===rr�

Lanoha com motor Johnson'
9,5 HP e 65 redes de tresma
lho estado impecável. Tratar
com José Afonso - telef. 492
-Vila Real de Santo António.

CartórioNotarial
de Vil� do Bispo
Samur - Sociedade Agro
·Pecuária e Melhora
mentos Rurais, Lda.

IV VOLTA AO ALGARVE

ürganizada pela Als'sociação de
CiJCl1ism.o die F'aI'OI, -va¡¡. 1d�'Slpl\Jltar-sle-,
de 28 die IAJbrill a 1 de Maio, 'a 4.'
:edição da Voffita ao ALgal1V1e Ifm

BiJcicl'�ll:Ja, a IqU,ailJ 'bEm o paJÍl!lolcmLo
da IF'áibriJoa die 'CeII1vejas iMarllIl!a..
Prewsba a lpI'e;¡ença dais ;pI'ÍnKlllpail3
elCIui,pals IpOI\tUgu�Slru".
GOLFE
SOUSA E MELO, CAMPEAO

NACIONAL

NQS 'I1C11vado,s da. Qu1Il1ta do Lago
cl!iJsp'lltou-IS¡e, com a ¡par:tilCip'ação di:
80 jog,adorels. 'O 45. ° Cam¡pelOnato
Naciona'l de 'Golf'e (singulares), ve-.
rLfilcando�e olS' seguilIllte¡s re�UJlJta¡dm::
HomelIllil, 1..s 'caibelg�rWal:;): 1.0, Jol,é
Lara 00 Sousa e Mje,l'(), :n8 p.; 2.°,

filtragem e· oeneirõ[ãO
Tela;s sintétioas

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de J'all'eiro, 19-B
'Lisboa _ 'l1eIef. 885163

Est'â conforme o original.
Vila do Bispo e Cartório

Notarial, a'Os 24 de Outubro
de 1977.

o NlOIbáriJo,

Manuel Bernardo Amaral

VENDE - SE

Vende-se
Oarrinha MorrÍJS Diesel,

caixa fechada, em. bom es

tado.
Trata: _A¡partadO' 31 - Olhão.

Vende-se
Peugeot 404 com caixa !liber

ta. Ou troco por carro maior.

kpartado n.O 42 - Vila Real

de s.anto António.

Trespassa-se
Mini -mercado de Mercearia

na Rua Catarina Eufémia, 38,
telefone 287, em Víla Real 9�
Santo António.

' .

II Vende-se Casa vende-se
\I

Renault 16. E'stado impecá-I Tratar com o próprio no 10.- ��n�e-�e OU Irnl�a1�a-!e
vel. Tratar pelo telefone 304 ' cal, Rua Tenente Barroso,5-
':_Vila Real de Santo António. I Fuseta.

Vende-se
Amas�adeira para padaria

e um Renault 4L. Resposta a

este jornal ao n.O 2162.

Restaurante Churrasqueira
Atómica, no centro de Vila
Real de Santo António. Infor
ma Cervejaria Emigrante, na
mesma vila.

VENDE-SE
Confeitaria em plena lalbo

ração, instalada em d'Ois am

plos armazéns, incluindo fa
bricação de amêndoa e com

distribuição no Algarve e

Mentejo.
Tratar pelo,:; telef'Ones 24221

e 24770 - Faro.

Herdade
Vendo, com cortiça, área de

251 hectares, a 6 000$00 cada.
Próximo da Aldeia Nova de
S. Bento - SeIipa.
Trata o próprio - João da,

Luz - .A:lmodôvar.

Restaurante e har ,com 150
cadeiras e quartos para alu

gar, na estrada nacioii'al entre
Faro e Portimão.
Info�ma-se na redacção des

te jornaL

Empresa do sector

para u I\,LGARVE_
de bebidas admite

II

II
Ii

Camus [, Relógio, S. A. R. L.
Processo CAMUS em 20 Países

Brevemente em Portugal

Relógio & Relógio, Lda.

Prédios- Portimão
Vendem-se dois contíguos,

com a áre'a aproximada' a 220
m2, bem situados, ambos com

chave na mão.

kceita ofertas o próprio, na
Rua Infante D. Henrique, 174,
em Portimã'O. :

Finaíídade da função :

- Dirigir e coordenar a distríbuíção física dOiSI p1;'o�
dutos da empresa,

.

- Dímensionar os recursos de distribuição face aos
.

,
.

objectivos de vendá.

Promover os produtos da empresa e controlar a

rentabílídade . da distribuição.
.

Pretende-se :

.- Çonhecirnentos da função, profiæsiorialmente no

sector � �a região,
-'-Dinamismo e facilidade de contactos.

Enviar curriculum vitae ao n." 2190 deste jornal,

* passapones·vistos:via�ens N

.
* VOOS charter ·cruzelros· excursoes
* reservas de �oteis·a�artamentos e vilas
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

,�..•..••..1I.l
'

"I!]
'0

FARO - R. CUll"'. LIIVar. 43-TeL 22908-2'5303.
I

.

-, -: '_'V'-
-,

LOULE-Praça da República;24�26-Tel.�2375
PORTO-R.José Falcão. ,82 -Tel�f. 31ios'jir,.,

.
.,' ','_

.

.

,'- , " ...... ',o.' "_'.:- _.;-, . i'.: 1
••

===========--===============�==�================�

AL.GARVE
I '.

VEJNDO propriedades aprova.das para complexos turíst�cos
até 200. apts. ou mais, Vivendas, Quintas com casas ou sem,
bem perto praias de Alvor, Albuf�ira, Carvoeiro, Sr.a da Ro
cha, Armação de Pêra, ·Faro, Tavira, Praia Rainha, Manta
Rota. Preços desde 20$00 metro. Trata J. DIAS - Rua Santa
Justa, 22-2.° Esq.� - Lisboa. '

CONVOCATORIA
A EISPERANÇA DO SUL OOOPERATIVA OPIDRÁRIA

DE PRODUÇÃO DE OONSTRUÇÃO CIVIL SeARL anuncia
, "

e conv'Oca a todO's as ¡sócios e candidatos a sócios' para a
Assembleia' Geral que se realizará n'O dia 18/3/78' (sábado)
pelas 9 horas n'O local das Instalações da' Obra SAAL com a

seguinte ordem de trabalhos:

l.°..,.....APRESENTAÇÃO DE CONTAS REFERENTE AO
ANO DE 1977.

'

2.° - PROPOSTAS DE ALTERAÇÃO DE ESTATUTOS,.
3.0,_ ELEIÇÃO DE NOVOS CORPOS GERENTES.

AVISO
DISTRIBUIÇÃO DE HABITA'ÇÕES DO PROGRAMA. HABI
TACIONAL EXTRAORDINÁRIO DO MINISTÉRIQ :QA HA

BITAÇAQ; URBANISMO ;Ei CONSTRUÇÃO E COl\flSSA-
RlADO PARA OS DESALOJADOS..CONCELHO

DE VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

Torna-se públic'O que do dia 6/3/78 ao dia: 11/3/78 Ise en
contra à reclaJmação, na Câmara Municip!lil citada· a dassifi
caçã'O provisória dos candidatos que oportunamente se, habi
litaram ao concurso para distribuição de habitações do Agru
pamentO' de Vila Real de Sant'O Antóni'O.

Abel Figueiredo Luiz, Sucessores,
I!esca e Conservas. S. A. R. L.

Rosaio de S • ..João - LAGOS

Convocatória.
É convocada 'a Assembleia Geral Ordinária desta Socie

dade, para reunir no dia 31 de Março de mil noveeentos e se
tenta e oito, pelas dezoito horas, na sede social (Rossio de S.
João - Lagos), com a seguinte ordem de trabalhos:

1.° - 'Dhlcutir, aprovar ou'modificar o RelatóriO', Balanço
e Contas do Oonselho de Administração e o Rela!tório e Pare
'cer do Conselho Fiscal, relativos' ao exercício -findo em trinta

-

e um de iDezem'brO' de 1977.
2.° - Substituir os corpos sociais, falecidos ou demis-

sionários.
3.° - EleiçãO' de um administradO'r de 'acordo ,com as

novas dhs!posições .legais.
4.° - Apreciar e deliberar sobre quaisquer outros assun

tos de interesse para a Sociedade.

Lagos, 3 de Março de 1978.

O Presidente aa Asosembleia, Geral'

Maria Amélia Marques dos Sant08 Figueiredo Luís



IRISAS'do Gt1ADIANA[
Mudonco de «tácticos» nos drogog.ens S EMANA L

, • ASSEMBLEIA MUNICIPAL

do burra-de Vilo Reo'l de Sonto António pORA�;:a S::S!�ero legal de

,
membros que a pudessem fa.

zer funcionar, foi adiada para 14
âeste mês a sessão, o!/"dinária da,
Assemb'leia Municipal de Vila Reál
de 'Santo Antómio, cuja ordem. de
trabalhos não chegou a ser d�vul
gada.
Sabe-se, contuâo que, de acordo

com} a. lei; esta primeira sessão,
das OOco anuais, se destina à apro
vação do reküôrio e comtas e t;t
Vnstalação ao Conselho Municipal,
cujos membros go'zam das mesmas

regalias âo« da As�emb,leila Muni
cipal.
No final do breve' acto de verifi- ,

cação de presenças" soube-se que o

sr. Manuel Pinto, represen,tante do
PS, æ hav-ia demitillo daquele ór
gão autárquilco.

EM Vila Real de Santo António pela barra no,va, aumenta o asso

e oertamerüe por conveniên- 'reamento da barra velha e, com

cia da respectiva em:.presa, a draga este) natur:almerr.te, 'a impossibili
de alcairuees «Eta», que durante daâe de por esta se navegar.
cerca de æois meses actuou na bar- - A barra n017a já tem sinali

ra do Guadiana, foi 8'UJbstituída zaçõo que ajude a entrar e a sair

pela draga de sucção «Merstone».· 'as traineiras?
'

Esta conta já cerca de um mês - Com. mais umc',s duas semanas

de actwidJade, mas tem vindo a de serviço, certamente as autori�

registar paragens que por vezes âoâes responsáveis tomarão a seu

excedem duas semanas" já que o es- cargo a mudança de siruüæação,
tado do tempo, no canal da no,va embora esta josse já bastante dese

barra, nem sempre permite wm jada pelT) pessoal das traineiras e

continuado trabalho. outros pequenos barcos, para, mais
Caso curioso, que no's parece facilmente poderem entrar e sair

digmo âe registo, é o de os mes- do porto. �

tres de am,bas as dragas, a «Mers- - Quanto, aos lodos retirado-s,
tone» e a «Eta», serem irmãO's e, para onãe vão,? '

através' aestas páginas, de certo - SãJo removidos para mais de
mo'do conñeciâos âos nossoe leito- œois quilómetros' fora' da barrá.

res. Mestre Mário Marques, na Neste traba�ho' rnJantêm-se os dois'·. LISTA «A»J VENCE NAS,

«Bta», e mestre Francisco Mar- batelões mo,torizados, (1 «Coco» e
, CONSERVAS

ques na «Merstone», são pessoas o «Bera»,' que, aciuanxmv oO,m Çt •

f '1'
. _"'_ I �_�'g'�' �e a4'ca·.,truzes. o que p'o'Ssó-

'Por 515 votos oontra 64, a lisia
amt tartzwuws com os p.roblemas Uu w � w. ,

v ,

d
.

bólóta -�nter a "'raga s·empre em'
«A» unitária de esquerda, afecta

os aoessos a mu�tos porto's do , ,U"� (h à OGTP/IN 'd'
-

t
'

P í' -o.,ó-·o...,to. A eau:Jp'a 'de trabalho,
e a srecçao cessan e,

a s, e ate do estrangeiro, a que U" 'v.,wv'. '1.-'. verl.deu a lista «B» afecta ao MA-
desde há �.,óto-s anos ee ve"m'>e e' de sete hom ene na draga e sew,'(h uvw'

. 'u. -

.

'UVv'.
, D{SOA e apoiada pelo PS local,

dicando por imperativo's das suas nos batelões.
"

nas eleições para a Secçqo' de Vila
[unçõe«

'
- Acha, entoo', que fi¡caremos.

R;eal de.flanto António, do Sinilica-
«Mestre Ohico Marques», co,mo com uma barrá oapaz'! to da Indústria de OO,nservas.todos o conhece�, actuara há sete - Sem dúvida, e se o tempo

anos (em altura crítica), na barra ajudasse, ainda em Março pode- t:'" IN'QNDAÇõES
do Guadiana onâe, em 8 meses de riam ter aqui, navegando normal-:
traoaüio, removeu 337 mÆI metros mente, barcos' de muito maior oa

cúbicos âe areia e lodo, como então lado que as traineiras.
o Jornal do Algarve referiu. Agora,
terá .iá retirado cerca de 80 mil
metro's de lotio do canal da barra
nova, enquanto a «Eta», nos seus
dois meses de actuação, extrairia à
voUa de 130 mil.

- O contrato das dragagens no
canal novo - dis-se-nos mestre
Ohico - anda pe'los 1800 mf}tros
de co;m,primento pDr 100 metros de
largo, o que dará, se o tempo aju
dar, mais umas 4/5 semanas de
serviço, ficando toda a área dra
garla à cota meno's 4 do zero hidro
g,ráfiGo, oeu seja 4 mletros ab'aixo
do Ze!f'O hiœrográftco.
- E quanto a condições de na

v�gabilidade - perg'!(,ntámo8,.
- Embo!/"a a barra nova não

esteja ainda nas devidas, condições
tem já um caminho abMto por anae
as traineiras (que são sempre as
mais sacrificadas), podem entrar
e sair à vontade, n.um percurso que
também é feito pela draga (que
tem maio!/" calado), e pelós' bate
lõe-s carregados,.
- Mas consolou-nos que há poeuco

duas traineiras teriam ,enoalhado e

corrido o risco œe naufrágio ...
- Houve enêa�hes de· traineiras,

m(1..� porque os mestres tentara-m
utilizar ainda o canal velho dd
barra, onde o assoreamento cresce,
em véz de optarem pelo' novo.

- Pensa o mestre Ohico que os

novos espi,qões junto à barra, há
meses aca;brtif)os. de .construir, con

tribuirão para uma aefinitiva esta
biliza,ç'ão dos fundo's do canal?

,::-:- Oheguei aqui há relativam,en
te p'O'UJoo tempo, e não' sei qual é a

evO<T/U,ção das areia,s ante os espi
pões. Nota.-se porém um forte en

caminhamento das águas p'elo Ga

nal novo, o que deixa prever que a

ba,rra fique em boas condições. To
davia e porque o canal tem dais
bancos. de areia, ou baixios" a mar

giná-lo', é natural que se vão for
mand'o a�glUns leves assoreamenta,s.

que uma pequena dragagem anual
de limpeza, minima em relação à
de agora, fa;cilmente reso:lveria;

- Haverá depois, hipótese de

navega,ção através da barra velha?
- Uma vez que a fOlf'ça da cor

rente se encaminha principalmente

A .LIMPEZA no CAIS
'ACOSTÁVEL

Voz de- A Ibufeira

U M dos, ,p:r1obLemals,' ql\lJ� maills afli

ge ·a nOSI';la iSloICiiJeldaJdJ=, é 'a ca

rênci'a 'halbi!tac�oL1liaJ]¡.
A GonJ'lt1J�lUJiç,ãl() alp'0D1Jba elEiba Te,

galla 'e IdliJri: iitO' 'calmo brellllelf'1!clio' Ide

,t'odel�, nome'a:dialJ1'lJelilibe daJqitliea,e:s cu
jas posses não lire'S permitem l'esi

dir ecrl1i [l'l'éddlols die I'elIlJda elieiV'ada,

aJparibarrnl:inlt,OIs, OIU 'maJIl!da.r 'C'OlIlISlt.!'IUir
s.,s suas. [l�ólP'riJal:1 rrno<I1aJdi,as.

:Sâ!a miJllhall'cf,i ais' ¡f,arrnlÍl]'1¡¡,s. q¡UJe. h\l
brtarrn: 'em baiI1I'acaJS', q'll,amt.ol� ()IU c.a·

sas -sem .coudiçõ'es de higLene e co

modidiade" 'alg1ralVlamido'-sI8' ,a sdltua,çã!é)
qu!an,do ,I)' :n1ÚJm1'ro Ide :f1arrnii'I,i.a,œl: I p.

g,I'aJrLdie e 'O/bf!1Ílg'a 'a V'W:'r 'em a;u,�,ên
tica prom,i,scuidade. Conhecemos in
dívíd'lllOl3I Iq:ue, ,aJpÓIS. um dia de ka·
baJlho !eXaJUlSlt¡j¡v¡()!, I::e dirrúJg'em à ta

berna, pre!f,eil:ÚJJJjdo-,a à «'0hoç,a» olU

«:pclcdJJg'a» ,
'00ttlifOll1ITliet 'atf,trtrnl8ll11J.

No IDcmlCf'lIhO' de ÃJlibUJfl:lirra, cuja
¡popwação ibem VlÍiD!do a. am,mentait'

coIl! ::iJdJ: lI'aV1eŒmellllt,e, a. g ,r ,av 1 id a ,d p

de:"tle pI'OIblleuTI!a é ,diel,el'pe,t'aJnlt'e. �
Oonstro'¡-'se botéis, apartamentos"
ViLal'l, 'ebc., 'ex,celpito ha,bdltaJGõ€,� SO'-:
ciails. Tai'3 'e:mlprl"oodlimI2:lJ¡tlol,' I�OŒl

dU:l!e'm a 'esta vila grande número
d" it:raJba,lfttadioI'els ldia 1bJ00trU'aI"liia ,e on

:kal" proif:i:"sq=ls Iq:Uie delplodl!l enJCOin

¡tram dilfdlCIUI]dade 12m 10ü'I11S1elf.!IU-ir uma
'caisa P'aJra. lVi!vlerr.
,A'queil;es qlUJe a 'colIll:legueIlTll, vêem

O' 'ccr'dfD1Ja<Œo 'aIb130��dlo pe'La IqtliaIlitd,a
cxomb'i!t.aŒlitle qlUe paJg'aJffi de, ,ponda,
ret.i'ram:doHlfttel� 'a 'polsEâlbi@ldiadie di'
com[l'r.a <die [l'l'O'd)uIDOiS IqlUe vão,ldes,de
O' ventiiII' Ie ICaJ�'ÇaI' à aJldimen!t.açã¡o.
Os Iq,ue náo 'amramjaJm 'caJsa, p'o'r

¡força das' 'ciJrClUinJ,lt:âlnlciiaIS ,sulj!:<ilbam
-ne a 'I'eGiJdfur em' QOIc:ail!J 'qlUle lIl'aJda
têm di: haJbiJtaçâJo e OIIlich a d:01ença
,e:Ip'l'edta 'a tJodO' Q moanle!llltil)', aibI1aNés

(O<mc<lui na 4.' págima)

P.

MEMORANDO

SESSÕES iDO M. D. M,

o 111ovimento Democrático de
Mulheres comemo:rou, no A{qarve.
o Dia Internacional da Mulher,
com sessões ,emJ Lagos e Faro, res
pectivamente no Glube Os Artistas
e na Sodedade dai Bom JO'ão.
Por seu turno, a Oomissoo Dis

trital deste movimento, editou um

fo'lheto dedicado ao 8 de Março,
data em que as operárias têxteis
de Nova Iorque se recusaram a

trabalhar" exiginœo o fim da jor
nada ae trabalho das 16 horas,
onœe se lê a daao, passo: «O Movi

mento ''D'emo,crático de Mulheres
exis,t,e e ceZebra; o 8 de Ma.rço por

que viso, oontrilbuir para acabar
com a d:.ismmÁ.nação' que tern, mi
nimiza40 a Mulher a.o longo, de sé

culos e ainda po,rque visa defender
os'direito-s que ela tem - ou deve

co.nquistar. A realidade da mulher,
em Po!/"tugal, está muito lOIYlJ,qe ,dos

níveis mínimos compativeis com a

di,qnidlade do ser hu�o'. A' mu

lher p'ortuguesa é a.iniJa exp,lorada
e discriminada, na grande maioria,
no trabalho" na família e na socie
dade».
Ambas as sessões foram enoer

radas com a aotuação do grrupo
V'o'TJ1J.lar vilà-realen-se Vozes de
Abril.

J. Cruz

Procisslo dos Passos
em AicantarUha

¡e:::a::=::::=.S::Z:C_.:m= .. �L -" __ = i

Conserv�s do A'igarve
para Moçambique
A JúDIOE Fialho, empresa con-

serv'eira interv'encionada de
P,o,rtimão, recebeu a primeira enco

menda de conservas de p,eixe para
MOGambique. Trata-se de 180 mil
auilos de conservas, valendo mais
de aHa mil canto's. A Júdice Fia
lho expÜ'rt'Ou rem 19,77 ,cO'nservaJs no

valor de 300 mil contos.

A Associação de Vístoria Técnica da Renânia acaba de instalar
em Bona um «banco de provas» para trabalhadores. O IUV
como é a sigla, em alemão, dessa Associação, era conhecido de
'fodos os cidadãos da República Federal da Alemanha, como
órgão controlador da segurança de tráfego dos veículos motori
zados. Agora e aos poucos se vai espalhando que esse órgão
também tem Centros de Medicina Trabalhista, nos quais os tra
balhadores cujas firmas não disponham de serviços médicos pró
prios, podem submeter-se a todo o Upo de exame médico (na foto,
um operário submetendo-se a exames do pulmão). Assim, as em

presas podem dar cumprimento aos seus'deveres; recorrendo a

.um Centro de Medicina Trabalhista, onde estão instalodos todos os

aparelhos perc exames clíníco-químícos, para os exames de san

gue e urina, laboratórios para exames de visão e do ouvido, bem>
como exames ergométricos para a determinação do rendimento
do sistema cardíaco e circulatório e outros. Além disso, são realiza
dos cursos de orientação ereuníões para os empregados dessas
empresas, visando esclarecê-los sobre problemas relacionados

com o emprego.

o ,r�lfODRAMÂ DO HIMICI(LO
li: portanto este iceber-g o todo por Deodato Santos

portuauêe, 'cuja parte visível este-,
. _ .

ve na Assemlble'ia da

RepúbHca.!
iprese�tassem a pa!te ¥lslvel,_ e dl�

Se contesto que 'Os. representantes
so 'estwe;a;m (bem a a'ltura, nao del

representassem a parte invisfvel do �ando duvIdas.

icebeTg, já não contesto que re-I (Oontinua no próxim'o m¡m�ro

A

Sr. direoto·r,

Par-a ,escla'T"ecimento dos associa
dos do Lusitano Futebol Olube que
tivessem estranhado o facto de não
have!f'mos util�zada os balneários
no jO'gP, oom o mesmo disputado
no domingo no seu caml[Jo, infor
mama's o seguinte: dado, que a. di
recçã(i) do Lusitano não tem cor

respondido aO's no'ssO's, anteriores

pedidos de cedência ita campo, ale

gando que os balneários não se

encontram em condições, não qui
semo's agora contribuir para que
essas condições viess,em a piorar.

Quois os melhores obros
de escritores olgorvios
presentes no I Feiro do
livro Algorvio realizado
ém Logos?
Sr. dir.ector,

M'UJito se tem escrito na Impren,
sa algarvia, e principalm,ente no

Jornal do Algarve, sobre o que de
via ser e o que foi o I Encontro
de Esoritor.es A,lgarvios, organizado
'p'elo G. E. A. (os meus parabéns
por ,tal iniciativa). Os nomes que
dele fizeram parte, para a maioria
do povo a�garvio' eram tptalmente
desconhecidos co,mo homens (e mu

lheres) œe letras. Mas agora que já
sab,emo's que são escritores, gosta
riamos d.e saber quais. as obras que
estes. ho,mens (e mulheres) escre

Ve!f'am, pois de tanto que se tem
escrito so,br.e o 1'eferiœo, Encontro
(organização, visitas, passeios, fei
ra do livra, etc.) ainœa não, houve
uma al'l'l'l,¡;li,carido'sa como, por exem
plo, Ezequiel Ferreira, Deodato
SantoS', Teooomiro Neto, Vioente
Oampinas, Joaquim, S. Piscarreta,
O. da R., N,etO' Gomes, assim como

tantos outros" que muito escrevem

para este jo,rnal, e alguns já para
este escr,everam bastante sobre o

encontro, que nos esolarecesse.
Que escrevam um pouquinho

mais para aquelés leitores que não
puderam acompanhar mais de per
to esta iniciativa, a não ser por
aquilo que leram nos jornais da
Província, dizendo quais as obras

que mails se destacaram na I Feira
do Livra AZgarvio, assim como pe
lo menos o título de uma das obras
de cada escritor participante no

encontro, o que viria ajudar um

pouco a quem desejasse adquiri-las,
decerto garantirulo uma maior ven
da daquilo que se escreve no Al

garve, e sobre o Algarve.
J. Co'elho Mestre

Fra.il1kfurt/M.

Os temporais que assolaram, o ,

,País e t�uxeram de-sconforto e

destruição a muitos lares, portu
çuesee, quase prÓ'VocanilO as, maw
resche.;;(w 'do século (oe nivei8'das

águas atingilram menos 8 centíme-
, iros que as de 1941), mobilizaramOonstou .rpo» aqu,i,' mestre a opinião púbUca nacional, obvia

Ohico que ioram. 'mandados sus- 'm.ente sO'lidária com a tragédtia das
pender quaisquer traba�ho's d� lim- vitimas do mau ,te.mpo', pOIÍ8 a des
peza, cam! vista ao: d(lsassoreamoen-

graça m,unoa ollha .à porta ande
to do oais aGos,tável 'de Vila: Real bate.
de Sa.n.to Antóniol, trœ1;Jalhos d:.e que 'A prorlita intervenção dos mili<
talvez a draga «Merstone» pudesse tares contribuiu para minorar OJ di
enoarr.e.gar-se; enquanto o e,s.tadio m.ensão da tragédia 'e o Pais pôde
do teml[Jp não' a deixa actuar no

ver, grrar;as a:oS' helioópteros, pela
danal da barra. . , TelevisiiO', o e�tadlo lastimo,su dqs

- Evidentemente, são múito m,e-
campos do R�bate10', com cortes em

no,res os encargos d:.e ,manutençœo estradas e via'8 férreas.
com a dlraga ancorada no oais, sem Tal como anterio!f'mente no Al
poder aotuar devido ao estadlo' do

garve, tam'bém! os f1emwo!/"a.iIs pu,se
tB'rrnpo, do qu.e com esta a pleno ram a de81co,ber.to 'enormes carên,
rendiment.o rio canal da barra. aias infra-esrruturais, deficiências,'Devo acresoentar, p'orém, que, a' faZta ae p,ro,tecç{ü), contr-a estas, oa-'
«Merstone» não é a draga mais in- lamidades periódicas da natu'l1eza.
dicada para a execução do 'referido ;

Os temporais tiveram efeitosmaistrab,a1ho de lodos no cais aoostável. ¡ atenuados no Algarve, embora te-
- Para onde irá, mestre Ohico, nham voado alguns t,elhados" a.l

depois de Vila Real de Santo'An-
gumas habitações. te,nham m,etido

tónio' ? água e hajam sido arrancadas al-
- Conto ir para Leixões, onde

gumas árvores.
to,dos os anos há ser'viço' no ante-'

v,orto. com vista à SU?, rna.nuten

ção. Tra.ta-sB do terminal de acO's- ,

t(!ill'em dos pe,troIeiros, andie, desae
1970 há semwre algo a faz�. Por
vezes, passo'- 14 quase um a.no,. Ou
tras, quatro li cinco m,8ses apenas ..

- Encontra bom ambiente em

Vila Real de Santo António?
- Qua-nao recebo orden,ç V(1,ra

aqui vir, faço�o' com satisfação,
p.ois tenho muitos amigos por es

tas bandas.
E assim de.mos por encerrada a

nossa conversa com mestre Fran
cisco Marq'UJes, bastante rápild!a, é
certo, mas suficientemente clara -

p'ensamo's - 'para ofe1'ecer ao'S inc
teressado'l! uma p'erspectiva do' que
poderá ser, a br.eve trecho" quanto:
a actividade, o porto vila-realens'8.
A propósito, voItamO's a lembrar

aos resl)Jonsálveis de Vila Real de
Santo António a, vantagem de se

realizár, quantõ antes. uma reuniãio
me todos O'S iibteressados, oom vista
a dili,genoiar-se 'UJma plena e ra

cioneil utilização do port,o, uma vez

concluídas as dragagens.

E STANDO imobilizado na cama,
(

assisti, de auscultadores no's

ouvidos, a todos os minutos do de
bate sobre a moção de 'confiança.
Num outro estilo, Icomecei a ,escre

ver um texto cujo Utulo completO'
é: «O psicodrama do, hemici,clo», fO'
lhetim polida'l, no mais puro nivel
mental de que' sã.o paradigmas o

fantásUco- «,simplesmente ,Maria,» e'
o não menos fantástico «Hist0rias
da Cruz».
Desdohrei p'ara aqui a primeira

parte, para, num esforçO' incaICulá
ve'l para quem uti<liza a escrita au

tomática e o humor vitriólico, ten-

tar, num es<t¡,¡o mais respeitol3o pe
las regras da l.eitura (e porqu? não
também da moral usada neste fim

de séüulo), tecer 'considerações que,
pe!]o momento não, vou classificar,
pO'is que não serãn políticas, mó
sóficas, morais, sodais, nem psico
lógIcas, tendo porém, disso estou

previamente convencido, am pouco
de todas elas. O intróito não está
mal. Devo 'confessar ao leitor que
desde a altura em que adoeci, até

agora; além de caçar mosquitos,'
já comecei dnco arti'gos, e em to-'
dos eles, üquei-me pelo intróito.

VejamO's o q,ue sairá deste. A ten
são é grande.
Nos debates esteve espelhado' o'

pO'Vo português, se admitirmos co

mo incontestável que aqueIes eram

a,s seus legítimos representantes,
ou, se 'contestarmos a fór,mula, es

tariam apenas e untcamente esPe
lhados esses representantes. Para

mim, que contesto a fórmula, aque
les repr,esentantes são-no- de um

determinado momento, de um de
terminado passo do todo português
(:hem determinados no tempo, no

espaço, nos ideais), o to'dio portu
,guês entendo na expressão máxi
ma dais suas capacidades, dos seus

sentimentos, do seu orgulho incon

tiovelmente livre, da sua inteligên
cia, da ,su'a dignidade, da sua ale

gria, das suas dquezas latentes
nunoa permüidas a um totaI desa

brO'c'hamento, eutendo-o com a· tó

ni,ca assente no futuro, que não é,
o Tuturo dos poUtiqueiros, mas o

futuro que em si reúne .tudo aqui
lo que pode ser, tudo o que é indis
soda'velmente cósmico, aquele ,ges
to que, de uma assentada, deixa
aJtrás das ,costas os fardos do sofri

mento, da reptação, da ignorân
cia, e franqueia O' barranco que o

separa das equações ga'lácti'cas,
,

aquele riso eternamente esmagado,

REALIZA-SE no doming-a, em Al- explÜ'dindo e ecoando pelos vales,
oon'barilhia, a tra:dicional pro- de um grupo de mulheres descendo

cissão do Senhor dos ,Rassos. Às 16 da floresta às ho'ras 'crepusculares.
horas haverá mi,ssa solene, saindo
° pré,stito àis 18.

Cinco voos. da Fi'nlândia,

para o. Algarve
.v

N O decurso de Outubro próximo,
"vão realizar-se cinco voos,

«charters» entre Helsínquia e Fa-
ro, paca-transporte de turistas fín-.
landeses que vêm passar uma ,se

mana de férías no Algarve. O con-

trato surgiu na ,sequência de dili

gêncías 'efectuadas na ,Finlândia'

pelo técnico de turismo'da CAETA,
Leiria Borges, no decurso de uma

, vi�gem promocíonai.

o porquê do nao utili
zoção dos bolneários do
Lusitono pelo Grupo Des

portivo Leões do Boirro

«Vão ser limpos os praios'
�o Algarve»
ASiSllN:AlD1A pelLo pr<2:s'�deD1Jtle da

OâJma,ra MUD1JMcilpal de OaSiko

Mamlrm. f!"1elC'elb€rniot9 ,a :s:eigUJilll'be' oarba I

a [l'rolp:ólifubo' Ida L1liOiUcta 100m 00 mI:l>
mo título, ,i,nse,rta no n.O 1092 do

nOSIS'O lomaŒ:
JwntQ 'e!nVii10, 'a V. uma forbolcÓrp';'u,

de par1'.t'e da llic,tla 1'eI:ipleilitaintlei às en

tidades presentes na reunião, 1e

va¡àja¡ a 'el/le'i,tlO <I1iOi OIolmdisisœo R'Blg:i;O-'
neU de Tumilslmo ?tf) Al,ga[TlVe €ll'n 9
ae F1etL1emeM-� P. ip., I(l¡ firm dB que
Dom tOma nolt�c�l1i homlelS�Ia. nãio .sI'

prejudique o trabalho honesto de
Droœœ 'UbnI.

«O PTiflisliJ�emJte da OœmCllr(a. die
Oasl'rlÍo MIainiIm, �nlt,8i11e1s\SlaL8Iel' .:tlim,
p,e�ol& ¡prIOlb'�elmO!s dio. 81e11JA cOlrZloe�ho' le

não, o, que d:izem as críticas inju8'
,PaiS q'UJe O) VOIS'sla noltíoia; Vrot¡)O(oo:u».
,Sle.rá 'O, niolt�ClilaJ pnoipOls�ta;dia '! E,S'

pmVj qwe MO.
S,etm, m/adis 'COtmle:ni�átniw.s, dJe;speço�

,'mel ,diel V.; Claim voltJo\S slincl'lr1ols q/UJe
vfmlhJaliniolSI a �1e!1' 'Ulmo, Imw�lSa
ma�SI justœ.
O presidente da Câm,ara Municipal

José GuiIhermino Anacleto

Pensamos 'após ,ler a fotocópia
q.Ue vdnha, ,àlP'elllls,a à Ic,arlt.a, doa Câ
maria. ,die Caslt'l'Q Ma,rilffil, 'qUie 'O mlo:

ltifvlŒ de nos Itler :srtdlo 'elIllV1Í,ada cr'el�ul
tou Ide :halVle!I'IIDOIs 'I':lferiidlo, na no'tí·
cia que lh'e deu origem, algumas
entida.des 'que aJ�slSt.i;rarrn' à ;neUlIl:iã0
em ICalu.�a, e 'entI'e E'1a!3 nã.o if5tgurar
o I:�r. �,m�fi¡dJ::nJte, da Ofumara" £m!b'c,-a.
também tiv,esse assi'stido. Deste

modio, �u:mpI1e-nIQs 'e¡;lcLar<ece'r ()< iSTo

Ipcr-:flsljJdle!lllbei de qUe Itlaldals .¡¡¡,¡ Câ:ma
l'alj 'a;LgaI1V'tan mere!c'm ,ao Jl()¡rll'l1a;!
'do AiLgŒ1me 'a m'!;ttl1iÍ:s,sima -con"ide'

,ração, ,e Ique !oo nã,o ,mle!lJC!'iollllá,m,Q<s
a ISIU:a p'I1e!�'eiI1Ga 'na oa;llll'dj,da 'l"�ITl'¡.ão,
a falta, deoerto involuntária, não foi
nOI'lsia. mais 'da 'P1'6pria Oomi:sl!i'ã:o
RelgiOlna:l de' 'l1tliI"lii'lmO', :q1U12 ,amalV'E!,l·
mente no,' falcuÆta Iri:lsumiO!S, lIloltiiCio

!SOI�' Idas IS,tliai3' aJcltdMÍJdaJd�s 'e cUJjo
l1:'e�bo, :no 'qU/e ;t.oca à,s pre<senç,al" na,-'
que:La :r1euiIliã!o :frOii: [lID'r nÓlSi inlt:elgra�
meDitle< 'I"ol:ipIE¡j!bado..

J. Pombo Lopes
MÉDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
3.8., 5.a• e 6.88 das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.0 - Telef. 27833 - FARO.

Da direcção do GI'UpO Desporti,vo
Leões do Bairro ,Futebol Clube, de
Vila Real de Santo António r,ece-

hemos a seguinte ,carta:
.

O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS

DOOES REGIONiMB),. Rua das iPom:ae de POl1tuga1, ?:l - 'l'eIet0lll8 628 82 - LiaJgos - R� p8lI'& todo o !Pale


